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Vir viver para França... 

 

 

 

 

Valores essenciais da sociedade francesa 

e da república 
 

 

 

 

Todos os anos, a França recebe mais de 100.000 cidadãos estrangeiros provenientes de países 

terceiros à União Europeia e oriundos de todas as regiões do mundo, cujo projeto é 

instalarem-se definitivamente no seu território nacional. 

Nação milenar com uma história e uma cultura riquíssimas, a França encarna valores 

fundamentais aos quais os franceses se sentem fortemente vinculados. 

Existem valores em todos os países, e são eles que permitem a convivência em sociedade: 

alguns são universais, comuns a toda a humanidade, e outros são inerentes à cultura de cada 

país e resultam da história da vida da comunidade no seu território. A sua importância é tal 

que se aplicam a pessoas de origens diferentes, que eles reúnem em torno de regras comuns. 

Tais valores estão presentes na divisa da república francesa: Liberdade, Igualdade, 

Fraternidade. Neles se inclui ainda a Laicidade. Os referidos valores correspondem aos 

princípios traduzidos na legislação que todos temos de respeitar, tanto os cidadãos franceses 

como qualquer pessoa que resida no país ou visite a França. As leis são adotadas por 

instituições democráticas, eleitas pelo povo. As instituições ordenam a relação entre os 

cidadãos e a vida quotidiana com base nestes valores e princípios. 

E não se trata apenas de conceitos abstratos: estes valores têm consequências práticas para 

a vida no dia-a-dia, através dos direitos e dos deveres que incumbem aos cidadãos e 

residentes. 

A França atribui grande importância à qualidade da inclusão proporcionada aos estrangeiros 

que pretendam instalar-se definitivamente no seu território. Foi essa a razão pela qual foi 

concebido um percurso personalizado de integração republicana. Este permite a todos o 

assumir dos direitos e deveres que são inerentes a quem vive em França. 
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Vir viver para França... 

A França de hoje resulta de uma longa história, de eventos e das escolhas feitas pelo povo 

francês ao longo do tempo. Foi moldada pela luta pelos valores democráticos de liberdade, 

igualdade e fraternidade. O país também está fortemente ligado ao princípio da laicidade, cujo 

quadro é definido pela lei de 9 de dezembro de 1905 sobre a separação das igrejas 

relativamente ao estado. 

 

Os valores referidos servem de base a todas as leis e a todas as instituições que regem a vida 

do país. O respeito pela lei e o civismo são essenciais à vida em comunidade. A República 

garante a igualdade e os direitos a todas as pessoas residentes em França. Mas a existência 

de direitos é efetivamente indissociável da de deveres, porque termos direitos implica 

reconhecermos esses mesmos direitos aos outros. Portanto, viver em França implica ter 

direitos, mas também deveres. 

 

V Valores da França 

 

Liberdade, Igualdade e Fraternidade são os valores originários da Declaração dos Direitos do 

Homem e do Cidadão de 26 de agosto de 1789. Este documento fundador da república 

francesa define os direitos e as liberdades de cada indivíduo e consagra o princípio da 

igualdade entre homens e mulheres, confirmado pela Constituição de 1958. Tais valores 

servem de base à república, juntamente com o direito francês, e são a fonte das normas que 

estabelecem os direitos, os deveres e as proibições.  

 

Liberdade 

São garantidas as liberdades fundamentais: liberdade de pensamento, liberdade de culto, 

liberdade de expressão, liberdade de reunião, etc. 

Na década de 1880, a legislação passou a assegurar a liberdade de imprensa. A educação 

pública tornou-se obrigatória e a escola pública tornou-se gratuita e secular (laica). 

 

Igualdade 

Todos os cidadãos têm os mesmos direitos e os mesmos deveres, independentemente de 

género, origem, religião, opiniões ou orientação sexual. As mulheres e os homens gozam dos 

mesmos direitos e têm as mesmas obrigações em todos os domínios. 

 

Fraternidade 

A França resulta da vontade dos cidadãos franceses em viverem conjuntamente. A França é 

uma república social, que garante a solidariedade, contribui para a coesão social e zela pelo 

interesse geral. Foi por isso que criou um sistema de proteção social que permite a prevenção 

dos vários riscos que possam surgir na vida, e desfrutando nele os trabalhadores de direitos 

que lhes são garantidos por lei. 
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Vir viver para França... 

 

Laicidade 

A França é uma República laica que garante a liberdade religiosa e protege a liberdade de 

consciência. A laicidade ou secularismo é a separação entre as igrejas e o Estado. O estado é 

independente das religiões e não auxilia qualquer delas. Portanto, é neutro e não financia 

qualquer culto. Esta separação é um garante da liberdade de consciência, ou seja, de crença, 

que é protegida pelo Estado. Isto significa que, desde que tal não cause qualquer perturbação 

da ordem pública, o Estado francês assegura a todos a possibilidade de praticar, nos termos 

da legislação em vigor, a religião que escolherem, de mudar de religião ou de não ter qualquer 

religião. A prática de uma religião pertence ao foro privado, e todos são livres de serem 

crentes ou não e de adotarem a religião que desejarem.  

 

V República francesa 

 

A França é uma república una e indivisível, formada por um território que lhe é exclusivo, uma 

língua oficial e um direito que se aplica a todos. 

 

A França é um estado descentralizado, que tem atualmente 13 regiões, 101 départements e 

mais de 30.000 communes. O seu território inclui a metrópole (na Europa) e prolonga-se por 

8 territórios ultramarinos.  

 

A França é uma república democrática. O seu princípio basilar é o governo do povo, pelo povo 

e para o povo. Os dirigentes do Estado são eleitos por sufrágio universal, o que significa que 

todos os cidadãos, homens e mulheres, têm direito de voto. 

 

A França é um Estado de direito, assente em legislação que todos, incluindo as autoridades 

públicas, têm o dever de respeitar. A organização do Estado é definida por um texto legal, a 

Constituição. A nossa constituição atual é a da V República, adotada em 1958. 

 

A independência da justiça é assegurada. 

 

Os partidos políticos são formados e exercem as suas atividades livremente. 

 

As nossas instituições baseiam-se na separação dos poderes executivo, legislativo e judicial. 

 

Poder executivo 

O Presidente da República é eleito por sufrágio universal para um mandato de 5 anos. É ele 

quem nomeia o governo, liderado pelo primeiro-ministro. 
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Vir viver para França... 

Poder legislativo 

O Parlamento, composto pela Assembleia Nacional e pelo Senado, vota as leis e controla a 

ação do governo. Os deputados da Assembleia Nacional são eleitos a cada 5 anos em eleições 

legislativas, enquanto os senadores são eleitos por sufrágio universal indireto para um 

mandato de 6 anos. 

 

Poder judiciário 

A justiça é exercida pelos magistrados. Pune as violações da lei com penas de prisão ou outras 

previstas na legislação. Arbitra os litígios entre pessoas singulares ou coletivas e entre os 

cidadãos e a administração. 

 

 

Este folheto de informações, elaborado pelo Ministério do Interior (Direção da inclusão, 

monitorização de estrangeiros e nacionalidade), é o primeiro passo no processo de 

integração. Permite um melhor conhecimento do funcionamento e da organização da 

sociedade francesa, cujos valores republicanos constituem o ponto de partida. Enumera 

ainda as formalidades a cumprir antes de partir, e os documentos necessários para as 

diligências a efetuar no âmbito dos processos a encetar após a chegada a França. E fornece, 

finalmente, informações úteis sobre a vida quotidiana, no sentido de facilitar a integração 

de todos e a partilha daquilo que une todos os que vivem em França, sejam eles franceses 

ou estrangeiros. 

 

 

 Para mais informações... 

Ĕ Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão de 1789:  
https://www.legifrance.gouv.fr/Droit-francais/Constitution/Declaration-des-Droits-de-l-
Homme-et-du-Citoyen-de-1789 

Ĕ Lei de 1905 sobre a separação entre as igrejas e o Estado:  
https://www.legifrance.gouv.fr/affichTexte.do?cidTexte=LEGITEXT000006070169&dateTe
xte=20080306 

Ĕ Constituição da V República, de 1958: http://www.conseil-constitutionnel.fr/conseil-
constitutionnel/francais/la-constitution/la-constitution-du-4-octobre-1958/preambule-de-
la-constitution-du-27-octobre-1946.5077.html 

 

 

https://www.legifrance.gouv.fr/Droit-francais/Constitution/Declaration-des-Droits-de-l-Homme-et-du-Citoyen-de-1789
https://www.legifrance.gouv.fr/Droit-francais/Constitution/Declaration-des-Droits-de-l-Homme-et-du-Citoyen-de-1789
https://www.legifrance.gouv.fr/affichTexte.do?cidTexte=LEGITEXT000006070169&dateTexte=20080306
https://www.legifrance.gouv.fr/affichTexte.do?cidTexte=LEGITEXT000006070169&dateTexte=20080306
http://www.conseil-constitutionnel.fr/conseil-constitutionnel/francais/la-constitution/la-constitution-du-4-octobre-1958/preambule-de-la-constitution-du-27-octobre-1946.5077.html
http://www.conseil-constitutionnel.fr/conseil-constitutionnel/francais/la-constitution/la-constitution-du-4-octobre-1958/preambule-de-la-constitution-du-27-octobre-1946.5077.html
http://www.conseil-constitutionnel.fr/conseil-constitutionnel/francais/la-constitution/la-constitution-du-4-octobre-1958/preambule-de-la-constitution-du-27-octobre-1946.5077.html
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       Antes de partirΧ 
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Vir viver para França... 

    !ƴǘŜǎ ŘŜ ǇŀǊǘƛǊΧ !ƴǘŜǎ ŘŜ ǇŀǊǘƛǊΧ 

 

 

 

 

Obtenção de visto1 
 

 

Existem 2 grandes categorias de vistos para estrangeiros provenientes de países terceiros à 

União Europeia:  

· vistos de curta duração (Visto de Schengen) para estadias inferiores ou iguais a 90 dias; 

· vistos de longa duração, para permanências em França por mais de 90 dias. Um dos dois 

seguintes vistos ser-lhe-á emitido: 

 

 
VLS-TS 

Visto de longa duração com direito 
a autorização de residência 

Outros vistos de longa duração 
Com a anotação 

"autorização de residência a requerer" 
(carte de séjour à solliciter) 

Onde pedir o 
visto? 

Junto do consulado competente no seu país de residência ou, em alguns 
países, junto da entidade prestadora de serviços encarregue da receção dos 
pedidos de visto 

Duração do 
visto 

Um ano, máximo (terá de entrar 
em  
França no prazo de 3 meses a 
contar da data de emissão do visto) 

3 meses 

Trâmites a 
realizar após a 
sua chegada a 
França 

Nos 3 meses subsequentes à sua 
chegada a França, deve fornecer ao 
Gabinete Francês para a Imigração 
e Integração (OFII) o formulário 
"pedido de certificado OFII" que lhe 
tiver sido entregue com o visto. O 
visto, confirmado pelo OFII, dá-lhe 
os mesmos direitos que a 
autorização de residência. 
https://www.service-
public.fr/particuliers/vosdroits/F39 

Nos 2 meses após a sua chegada a 
França, terá de solicitar uma 
autorização de residência junto da 
autoridade policial (préfecture) da sua 
autarquia (département) de residência. 
https://www.service-
public.fr/particuliers/vosdroits/F16162 

                                                      
1 As informações contidas neste documento são compatíveis com o estado atual da 

legislação. Deverão alterar-se em função da regulamentação a ser adotada em novembro 

de 2016, para aplicação da lei sobre o direito dos estrangeiros em França, de 7 de março de 

2016. 

https://www.service-public.fr/particuliers/vosdroits/F39
https://www.service-public.fr/particuliers/vosdroits/F39
https://www.service-public.fr/particuliers/vosdroits/F16162
https://www.service-public.fr/particuliers/vosdroits/F16162
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    !ƴǘŜǎ ŘŜ ǇŀǊǘƛǊΧ !ƴǘŜǎ ŘŜ ǇŀǊǘƛǊΧ 

Emolumentos O montante a pagar pela instrução de um pedido de visto depende do tipo 
de visto e da nacionalidade do requerente. 
Certos requerentes podem ser isentos de pagamento. 
https://www.service-public.fr/particuliers/vosdroits/F18141 

Lista dos 
documentos a 
fornecer 

Deverá preencher e assinar um formulário e apresentar o passaporte. Se a 
validade do seu passaporte for insuficiente, o seu pedido será recusado. Os 
outros comprovativos a fornecer variam de acordo com a duração e com a 
finalidade do visto que solicitar. Estão disponíveis informações sobre esses 
documentos nos sites dos consulados na internet. 
https://www.service-public.fr/particuliers/vosdroits/F16163 

 

 

 

 Para mais informações... 

Ĕ http://www.diplomatie.gouv.fr/fr/le-ministere-et-son-reseau/annuaires-et-adresses-du-
maedi/ambassades-et-consulats-francais-a-l-etranger 

Ĕ http://accueil-etrangers.gouv.fr  

Ĕ http://www.diplomatie.gouv.fr/fr/venir-en-france/formalites-d-entree-en-
france/article/quel-type-de-visa-solliciter 

Ĕ http://www.diplomatie.gouv.fr/fr/mentions-legales-infos-pratiques/faq/article/visas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.service-public.fr/particuliers/vosdroits/F18141
https://www.service-public.fr/particuliers/vosdroits/F16163
http://www.diplomatie.gouv.fr/fr/le-ministere-et-son-reseau/annuaires-et-adresses-du-maedi/ambassades-et-consulats-francais-a-l-etranger/
http://www.diplomatie.gouv.fr/fr/le-ministere-et-son-reseau/annuaires-et-adresses-du-maedi/ambassades-et-consulats-francais-a-l-etranger/
http://accueil-etrangers.gouv.fr/
http://www.diplomatie.gouv.fr/fr/venir-en-france/formalites-d-entree-en-france/article/quel-type-de-visa-solliciter
http://www.diplomatie.gouv.fr/fr/venir-en-france/formalites-d-entree-en-france/article/quel-type-de-visa-solliciter
http://www.diplomatie.gouv.fr/fr/mentions-legales-infos-pratiques/faq/article/visas
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    !ƴǘŜǎ ŘŜ ǇŀǊǘƛǊΧ !ƴǘŜǎ ŘŜ ǇŀǊǘƛǊΧ 

Antes de partir 
 

 

Â Documentos a levar consigo para França 
 

É aconselhável trazer todos os documentos que lhe digam respeito e, se for o caso, os dos 

membros da sua família. Efetivamente, há alguns documentos que podem ser mais difíceis de 

obter após ter deixado o seu país de origem. 

Por exemplo, traga consigo: 

À As suas certidões de nascimento 
À A sua certidão de casamento ou de divórcio, 
À O extrato ou a certidão de óbito do seu cônjuge, 
À Os seus certificados de habilitações e diplomas, etc. 
À Cartas de referência dos seus antigos empregadores, um registo das suas realizações, etc. 
À O seu boletim de vacinas e os seus registos clínicos (receitas, resultados de análises, 

radiografias, etc.), 
À A sua carta de condução. 
 

Â Autenticação e tradução dos seus documentos 
 

Alguns documentos de origem estrangeira têm de ser alvo de autenticação (que é uma 

formalidade através da qual é atestada a veracidade da assinatura, a qualidade em que o 

signatário age e, se for o caso, a legitimidade do selo branco ou carimbo aposto no 

documento) por parte das autoridades do país onde tiverem sido emitidos, antes de poderem 

ser apresentados à administração francesa. 

Se os documentos originais não estiverem em francês, necessitará, para alguns deles, de obter 

a sua tradução para francês feita por um tradutor ajuramentado ou homologado. Esta 

tradução deve ser feita antes de iniciar o processo de legalização. 

O custo da tradução será pago à sua custa. Os tradutores ajuramentados são homologados 

pelos tribunais de recurso (Cour de cassation ou Cours dôappel). Certificam que a tradução é 

fiel e corresponde ao documento original, carimbando-a e assinando-a. 
 

 Para mais informações... 

Ĕ Lista dos tradutores ajuramentados: http://www.annuaire-traducteur-assermente.fr 

Ĕ Documentos que requerem autenticação: https://www.service-
public.fr/particuliers/vosdroits/F1402  

Ĕ Salvaguardar os seus documentos on-line através dos correios: 
http://www.laposte.fr/particulier/produits/presentation/digiposte/vos-donnees-
securisees-a-vie 

 

http://www.annuaire-traducteur-assermente.fr/
https://www.service-public.fr/particuliers/vosdroits/F1402
https://www.service-public.fr/particuliers/vosdroits/F1402
http://www.laposte.fr/particulier/produits/presentation/digiposte/vos-donnees-securisees-a-vie
http://www.laposte.fr/particulier/produits/presentation/digiposte/vos-donnees-securisees-a-vie
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    !ƴǘŜǎ ŘŜ ǇŀǊǘƛǊΧ Formalidades aduaneiras 

 

 

 

 

Formalidades aduaneiras 
 

 

Â Deseja trazer os seus bens ao instalar-se em França. 
 

 

Os bens provenientes de países terceiros à União Europeia estão em princípio sujeitos a 

direitos aduaneiros e a impostos. 

 

No entanto, no caso dos bens pessoais, é possível beneficiar de exoneração (isenção) desses 

direitos e impostos. Para que os seus bens sejam considerados bens pessoais e sejam, 

portanto, isentos de emolumentos, direitos e impostos, têm de ser reunidas as seguintes 

condições: 

· O proprietário tem de ter permanecido no país pelo menos 12 meses consecutivos; 

· Os bens têm de ser trazidos para França nos 12 meses subsequentes à alteração de 

residência do proprietário; 

· O proprietário tem de ter utilizado a título privado os referidos bem durante pelo menos 6 

meses antes da alteração de residência; 

 

O proprietário não pode alienar os seus bens exonerados de impostos (por venda ou locação, 

empréstimo, dação em garantia, etc.) por um período de 12 meses desde a data de entrada 

dos mesmos em França. 

 

Estão excluídos da isenção os produtos alcoólicos, tabacos e produtos de tabaco, meios de 

transporte de caráter utilitário, veículos com utilização mista, habitações móveis, dispositivos 

de uso profissional salvo instrumentos portáteis de mecânica ou profissões liberais, stocks de 

matérias-primas e produtos acabados ou semiacabados. 

 

O regulamento (CE) n.º 1186/2009 do Conselho (artigos 3.º a 11.º) e o anexo IV do Código 

geral tributário francês (artigo.º 50 - G 1.º) especifica as condições a serem cumpridas nos 

casos mais específicos. 

 

Para beneficiar da isenção para o seu veículo estrangeiro, deve ter pago os encargos 

aduaneiros e/ou fiscais do mesmo no seu país de origem. 
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    !ƴǘŜǎ ŘŜ ǇŀǊǘƛǊΧ Formalidades aduaneiras 

 

 

Após desembaraço aduaneiro realizado quando trouxer o seu veículo, ser-lhe-ão entregues: 

· Um exemplar da declaração aduaneira, 

· Um comprovativo de residência, 

· Um certificado n.º 846 A destinado a permitir-lhe matricular o seu veículo junto das 

autoridades policiais (serviços da préfecture) no prazo de 4 meses a contar da data de 

emissão. 

 

Estes documentos, que comprovam o pagamento dos direitos e impostos, devem ser 

apresentados na préfecture onde pretender matricular o seu automóvel. Terá de proceder à 

alteração da matrícula do seu veículo no prazo de um mês a partir do estabelecimento da sua 

residência habitual no território, através de uma préfecture responsável pelo registo de 

veículos. 

 

 

 Para mais informações... 

Ĕ Clique no link para mais detalhes: http://www.douane.gouv.fr/services/c184-en-france-
metropolitaine 

 

http://www.douane.gouv.fr/services/c184-en-france-metropolitaine
http://www.douane.gouv.fr/services/c184-en-france-metropolitaine
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Vir viver para França... 

       Quando chegar a França 

 

 

 

 

Quando chegar a França 
 

 

 

 

Nos 3 meses após a sua chegada a França, terá de realizar vários trâmites relacionados com o 

seu direito de residência: 

· Junto do OFII (Gabinete Francês da Imigração e da Integração) se tiver requerido um Visto 

de longa duração com direito a autorização de residência (VLS-TS); 

· Junto da préfecture do seu departamento para outros vistos de longa duração com a 

anotação "autorização de residência a requerer". 
 

Apresentamos em seguida um quadro resumido dessas formalidades a cumprir. 
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Vir viver para França... 

       Quando chegar a França 

 

Â Trâmites a realizar se for titular do visto de longa duração  
com direito a autorização de residência (VLS-TS) 2 

 

Os trâmites devem ser realizados junto do OFII. 

O seu VLS - TS só lhe dá direito a autorização de residência se for confirmado OFII. 

Para realizar este trâmite deve, logo que chegue a França: 

· Preencher o formulário "pedido de certificado OFII" que lhe tiver sido entregue com o visto; 

· Enviar este formulário por carta registada para a direção territorial do OFII do seu local de 

residência em França; 

· Anexar uma cópia das páginas do seu passaporte onde surjam: 

À As informações relativas à sua identidade, 

À O carimbo da polícia de fronteiras, 

À O visto que lhe foi emitido e, 

À Eventualmente, cópia de atestado médico. 

Após a receção destes documentos, o OFII regista o seu caso e enviar-lhe-á (por carta simples) 

um certificado de apresentação do caso para o endereço por si indicado no formulário. 

Será então convocado pelo OFII, que colocará uma vinheta de segurança e um carimbo com a 

data no seu passaporte. Essa vinheta equivale à autorização de residência enquanto o seu 

visto for válido. 

Pagará um imposto através de um selo digital que pode comprar no site 

https://www.timbresofii.fr ou de selos fiscais à venda nas tabacarias. 

No final da validade do seu VLS - TS, e se pretender permanecer em França, terá de apresentar 

junto da préfecture um pedido de cartão de residência durante os 2 meses que precedam a 

expiração do seu visto de longa duração. 

 

 Para mais informações... 

Ĕ Lista das direções territoriais do OFII: http://www.ofii.fr/qui_sommes-
nous_46/ou_nous_trouver_mieux_-_flash_933.html?recalcul=oui  

Ĕ Informe-se em: http://accueil-etrangers.gouv.fr/demande-de-titre-de-sejour/vous-etes-
ressortissant-e-non/vous-etes-arrive-e-en-france-avec  

 

 

                                                      
2 As informações contidas neste documento são compatíveis com o estado atual da legislação. Deverão alterar-
se em função da regulamentação a ser adotada em novembro de 2016, para aplicação da lei sobre o direito dos 
estrangeiros em França, de 7 de março de 2016. 

https://www.timbresofii.fr/
http://www.ofii.fr/qui_sommes-nous_46/ou_nous_trouver_mieux_-_flash_933.html?recalcul=oui
http://www.ofii.fr/qui_sommes-nous_46/ou_nous_trouver_mieux_-_flash_933.html?recalcul=oui
http://accueil-etrangers.gouv.fr/demande-de-titre-de-sejour/vous-etes-ressortissant-e-non/vous-etes-arrive-e-en-france-avec
http://accueil-etrangers.gouv.fr/demande-de-titre-de-sejour/vous-etes-ressortissant-e-non/vous-etes-arrive-e-en-france-avec
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Vir viver para França... 

       Quando chegar a França 

Â Trâmites a realizar se for titular de visto de longa duração 
com a anotação "autorização de residência a requerer"3 

 

 

Os trâmites devem ser realizados junto da préfecture do seu local de residência. 

 

Deve apresentar o seu pedido de autorização de residência no prazo de 2 meses a contar da 

sua chegada a França: 

· Se residir em Paris, deve apresentar-se na préfecture de police; 

· Se residir em outro departamento, deve apresentar-se na préfecture ou sous-préfecture do 

seu departamento (ver a lista dos departamentos em anexo). 

 

Antes de se deslocar à préfecture, consulte o site da do seu local de residência para obter uma 

lista dos documentos a apresentar. Prefira os pedidos de marcação pela internet quando este 

serviço estiver disponível.  

 

Quando for atendido na préfecture, deve apresentar-se pessoalmente com os comprovativos 

originais dos seus documentos. 

 

Enquanto aguarda a instrução do seu pedido, a préfecture emite-lhe um recibo de pedido de 

autorização de residência (cujo prazo de validade não pode ser inferior a um mês). 

 

A entrega desse recibo é independente da decisão a tomar pelo préfet (responsável policial). 

 

No fim da instrução do pedido, será convocado à préfecture para ser notificado da decisão. 

Em caso de decisão favorável, ser-lhe-á emitida uma autorização de residência. Pagará então 

um imposto por meio de selos fiscais. 

 

Para efetuar trabalho dependente (assalariado) em França, tem de obter uma autorização de 

trabalho. A autorização de trabalho é indicada na autorização de residência, se esta lhe 

permitir que trabalhe. 

 

Caso contrário, será necessária uma autorização de trabalho. Esta deve ser solicitada junto 

dos serviços de mão-de-obra estrangeira da unidade territorial da direção de empresas, 

concorrência, consumo, trabalho e emprego (DIRECCTE). 

 

 

                                                      
3 As informações contidas neste documento são compatíveis com o estado atual da legislação. Deverão evoluir 
em função da regulamentação a ser adotada em novembro de 2016, para aplicação da lei n.º 2016-274, de 7 de 
março de 2016, sobre o direito dos estrangeiros em França. 
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Vir viver para França... 

       Quando chegar a França 

 Para mais informações... 

Ĕ Detalhes do processo de pedido de cartão de residência na préfecture: 
https://www.service-public.fr/particuliers/vosdroits/N110 

Ĕ http://accueil-etrangers.gouv.fr/demande-de-titre-de-sejour/vous-etes-ressortissant-e-
non  

Ĕ Imigração profissional: 
www.immigration-professionnelle.gouv.fr 

https://www.service-public.fr/particuliers/vosdroits/F2729 

Ĕ Direção territorial do OFII no seu departamento de residência:  
http://www.ofii.fr/qui_sommes-nous_46/ou_nous_trouver_mieux_-
_flash_933.html?recalcul=oui 

Ĕ Préfecture: http://www.interieur.gouv.fr/Le-ministere/Prefectures 

 

https://www.service-public.fr/particuliers/vosdroits/N110
http://accueil-etrangers.gouv.fr/demande-de-titre-de-sejour/vous-etes-ressortissant-e-non
http://accueil-etrangers.gouv.fr/demande-de-titre-de-sejour/vous-etes-ressortissant-e-non
http://www.immigration-professionnelle.gouv.fr/
https://www.service-public.fr/particuliers/vosdroits/F2729
http://www.ofii.fr/qui_sommes-nous_46/ou_nous_trouver_mieux_-_flash_933.html?recalcul=oui
http://www.ofii.fr/qui_sommes-nous_46/ou_nous_trouver_mieux_-_flash_933.html?recalcul=oui
http://www.interieur.gouv.fr/Le-ministere/Prefectures


 

 

 

 

 

 

 

18 
 

Vir viver para França... 
vǳŀƴŘƻ ŎƘŜƎŀǊ ŀ CǊŀƴœŀΧ h ǎŜǳ ǇŜǊŎǳǊǎƻ ǇŜǊǎƻƴŀƭƛȊŀŘƻ ŘŜ ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ 

Trâmites relacionados com o seu direito de residência4 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

                                                      
4 As informações contidas neste documento são compatíveis com o estado atual da legislação. Deverão alterar-
se em função da regulamentação a ser adotada em novembro de 2016, para aplicação da lei sobre o direito dos 
estrangeiros em França, de 7 de março de 2016. 

h ǎŜǳ ǇŀƝǎ ŘŜ ƻǊƛƎŜƳ 
Obtenção do visto 

Visto de longa duração com direito a autorização 
de residência 

(VLS-TS) 

Outros vistos de longa duração 
Com a anotação 

"autorização de residência a requerer" 

No OFII 
Documentos a enviar: 

] Cópia do passaporte indicando a identidade do 
titular. 

] Cópia da página com o visto de longa duração. 

] Cópia da página que indique a data da chegada 
a França. 

] Formulário "pedido de certificado OFII" 
devidamente preenchido (entregue juntamente 
com a emissão do visto). 

] Se aplicável, uma cópia do atestado médico 
emitido pela congénere da OFII no país de 
origem. 

A sua primeira apresentação 
mediante convocação pelo OFII 

] Assinatura do seu contrato de integração 
republicana (CIR). 

] Consulta de saúde (salvo se já realizada por 
congénere do OFII no país de origem). 

] Confirmação do VLS-TS: Colocação da vinheta 
equivalente à autorização de residência. 
Liquidação do imposto através de selo digital a 
adquirir no site https://www.timbresofii.fr ou 
de estampilhas fiscais clássicas à venda nas 
tabacarias. 

Na préfecture 
do seu departamento de residência. 

Cartão de residência a requerer 
logo que chegue a França 

] Apresentação do 1.o pedido de autorização de 
residência. 

] Emissão de um recibo válido por 6 meses antes 
da obtenção do 1.o cartão de residência por 
requerentes adultos. 

Transmissão do seu processo 
pela préfecture para o OFII 

A sua primeira apresentação 
mediante convocação pelo OFII 

] Assinatura do seu contrato de integração 
republicana (CIR). 

] Consulta de saúde (salvo se já realizada por 
congénere do OFII no país de origem). 

Mediante convocação pela préfecture 

] Convocação dos destinatários para obtenção 
do cartão de residência: 
Terá de pagar um imposto. 

https://www.timbresofii.fr/
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Vir viver para França... 
vǳŀƴŘƻ ŎƘŜƎŀǊ ŀ CǊŀƴœŀΧ h ǎŜǳ ǇŜǊŎǳǊǎƻ ǇŜǊǎƻƴŀƭƛȊŀŘƻ ŘŜ ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ 

 

 

 

O seu percurso personalizado de integração 
 

 

Â Receção no OFII 
 

Logo que estejam concluídas, junto do OFII ou da préfecture, todas as diligências relativas à 

sua autorização de residência, será convocado pelo OFII para uma entrevista pessoal.  

 

No dia da convocatória, leve consigo:  

· O seu passaporte, 

· Um comprovativo do seu domicílio em França (recibo da renda ou fatura da luz, gás, água 

ou telefone em seu nome) ou uma declaração de alojamento, no caso de estar hospedado, 

· O atestado médico, se tiver sido sujeito a consulta clínica antes de partir para França, 

· O montante das taxas a pagar ao OFII pelo VLS-TS. 

 

 

Â Contrato de integração republicana (CIR) 
 

O contrato de integração republicana (CIR)5 ser-lhe-á apresentado durante a sua entrevista 

pessoal. Com a assinatura deste contrato, demonstrará o seu compromisso em seguir um 

percurso de integração personalizado no seio da sociedade francesa. 

 

O contrato é subscrito entre si e o Estado francês, representado pelo préfet, pelo prazo de um 

ano. Ele atribui-lhe direitos mas também lhe impõe normas que deve respeitar e sujeita-o a 

obrigações. 

 

Através do referido contrato, o Estado organiza um dispositivo de acolhimento para apoiar a 

sua integração, que inclui: 

 

 

 

 

 

                                                      
5 Anteriormente designado Contrato de acolhimento e integração (CAI). 



 

 

 

 

 

 

 

20 
 

Vir viver para França... 
vǳŀƴŘƻ ŎƘŜƎŀǊ ŀ CǊŀƴœŀΧ h ǎŜǳ ǇŜǊŎǳǊǎƻ ǇŜǊǎƻƴŀƭƛȊŀŘƻ ŘŜ ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ 

V Uma entrevista pessoal com um auditor do OFII 

O objetivo desta entrevista é avaliar suas necessidades, fazer um balanço das suas diligências 

a nível administrativo, social e profissional e prescrever-lhe ações de formação, para além de, 

caso seja necessário, orientá-lo de acordo com a sua situação individual. 

 

V  Uma ação de formação cívica 

Terá de participar numa ação de formação cívica obrigatória, com a duração de 2 dias e 

composta por 2 módulos:  

À Princípios e valores da república francesa e 

À Trâmites de acesso aos direitos e ao emprego (Viver e ter acesso ao emprego em 

França). 

 

V Um exame linguístico 

Trata-se de um exame escrito e oral que visa conhecer o seu nível em língua francesa. 

 

V Uma ação de formação linguística (se necessário) 

Se o seu nível linguístico for inferior ao nível A1 do Quadro Europeu Comum de Referência 

(QECR), ser-lhe-á ministrada uma ação de formação linguística obrigatória para que atinja este 

nível (com a duração de 50, 100 ou 200 horas). O nível A1 de língua francesa permite a 

comunicação no dia-a-dia. 

Ao assinar o contrato de integração republicana, estará a comprometer-se a frequentar com 

assiduidade e de forma aplicada as ações de formação cívica e linguística que lhe sejam 

indicadas. Ficará igualmente vinculado ao respeito dos valores essenciais da sociedade 

francesa e da república. Se respeitar estas condições obrigatórias, poderá solicitar uma 

autorização de residência plurianual. 

 

Â Continuação do percurso e atribuição do cartão de residente 
 

Para além do CIR, poderá prosseguir o seu percurso de integração republicana através do 

aprofundamento da aprendizagem da língua francesa. 

 

Se desejar obter o cartão de residente, terá de atingir o nível da linguagem A2 do QECR. Na 

qualidade de requerente de cartão de residente e titular do nível A1 do quadro comum de 

referência para línguas, poderá desfrutar de uma segunda ação de formação linguística com 

100 horas de duração, que lhe permitirá atingir o nível A2 exigido. 

 

Os referidos cursos visam sobretudo o francês da vida prática, da vida pública e da vida 

profissional. Estes conteúdos destinam-se a ser retomados e aprofundados por outros agentes 

de formação linguística, presentes em todo o território, e aos quais poderá recorrer - tanto 

workshops sociolinguísticos como estruturas associativas financiadas pelo Estado e 
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Vir viver para França... 
vǳŀƴŘƻ ŎƘŜƎŀǊ ŀ CǊŀƴœŀΧ h ǎŜǳ ǇŜǊŎǳǊǎƻ ǇŜǊǎƻƴŀƭƛȊŀŘƻ ŘŜ ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ 

encarregues de assegurar a oferta linguística complementar e adequada à situação pessoal de 

cada um. 

 

Finalmente, há oportunidades de aprendizagem de línguas posteriores, disponibilizadas pelas 

autarquias locais, que podem permitir-lhe aprofundar o seu conhecimento da língua francesa 

através da escolha de módulos adequados às suas necessidades (formação linguística no 

âmbito profissional, por exemplo). Para elas, pode entrar em contacto com as autarquias 

locais de proximidade (mairie e conselho departamental e regional). 

 

Caso cumpra desta forma as condições de integração republicana, poderá solicitar o cartão de 

residente. 

 

 

 Para mais informações... 

Ĕ Saber o montante das taxas a pagar ao OFII: www.ofii.fr  

Ĕ Informe-se em: www.immigration.interieur.gouv.fr 

 

 

 

http://www.ofii.fr/
http://www.immigration.interieur.gouv.fr/


 

 

 

 

 

 

 

22 
 

Vir viver para França... 
Instalação em França 

 

 

 

 

Instalar-se em França 
 

 

 

 

A sua opção por instalar-se definitivamente em França implica respeitar os valores essenciais 

da sociedade francesa e da república. 

 

Para facilitar a sua integração, pode ter acesso a direitos e serviços adequados à sua situação 

pessoal. 

 

As prestações sociais estão sujeitas à regularização da situação de residência. 
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Vir viver para França... 
Lƴǎǘŀƭŀœńƻ ŜƳ CǊŀƴœŀΧ Encontrar a sua habitação 

 

 

Encontrar habitação 
 

 

Para encontrar alojamento, existem duas fórmulas principais: 

· Tornar-se inquilino, o que implica o pagamento de renda e dos encargos adicionais (água, 

eletricidade, seguro obrigatório e imposto de habitação); 

· Tornar-se proprietário de casa própria, o que geralmente envolve pedir empréstimo a um 

banco. 

 

 

Â Custos da habitação 
 

Tanto para a locação como para a aquisição, os custos das habitações variam de acordo com 

vários critérios:  

· A região; 

· As dimensões da habitação, o seu estado geral e os seus anexos (ter garagem, por exemplo). 

· A localização, no centro da cidade ou na periferia, o bairro em que se encontra; 

· A proximidade de serviços e de meios de transporte. 

 

Existem em França múltiplos alojamentos, tanto no parque privado como no público. Eles 

podem ser arrendados mobilados ou vazios. 

 

 

Â Encontrar a sua habitação no setor privado 
 

Poderá encontrar a sua habitação no parque privado graças à sua rede de contactos, mas 

também: 

· Consultando os anúncios na imprensa escrita ou em numerosos sites especializados da 

internet; 

· Recorrendo aos serviços de uma agência imobiliária ou de notário, que organizam visitas e 

elaboram os contratos de arrendamento. 

 

Se arrendar uma habitação através de uma agência imobiliária, esta cobrar-lhe-á os seus 

serviços. Os respetivos honorários correspondem geralmente a um mês de renda. 
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Vir viver para França... 
Lƴǎǘŀƭŀœńƻ ŜƳ CǊŀƴœŀΧ Encontrar a sua habitação 

 

 

Â Encontrar a sua habitação no parque público 
 

Existe também em França um parque de habitação social destinado a alojar pessoas com 

recursos modestos (que são determinados por um limite máximo de rendimentos). O pedido 

de habitação social ou de habitação de renda controlada (HLM) faz-se normalmente junto da 

mairie. 

 

Para efetuar esse pedido, terá de preencher um formulário nacional. 

 

Basta-lhe preencher uma única vez o formulário de pedido de habitação social, mesmo que 

esteja à procura de casa em várias autarquias simultaneamente. Essa procura pode ser feita 

junto das organizações públicas de habitação HLM do departamento onde deseja residir, ou 

junto da mairie da cidade onde quer viver.  

 

Também pode efetuar o pedido diretamente on-line (www.demande-logement-

social.gouv.fr). 

 

O registo do pedido de habitação origina a emissão de: 

· Um número de registo (número único), 

· Um certificado de registo. 

 

O registo do pedido não equivale automaticamente à atribuição de habitação social. 

 

Essa atribuição é decidida por uma comissão, em função dos seus recursos e da sua situação 

social. O tempo de espera para a obtenção do alojamento é muito variável em função das 

regiões (desde algumas semanas até vários anos).  

 

 

 Para mais informações... 

Ĕ Folheto publicado pelo ministério responsável pela habitação: 
http://www.developpement-durable.gouv.fr/IMG/pdf/11005_Log-social_numero-
unique_DEF5_21-03-11_light_texte-non-vectorise.pdf 

Ĕ Pedido on-line de habitação social: https://www.demande-logement-social.gouv.fr 

Ĕ Formulário nacional de pedido de habitação disponível em: www.service-public.fr 

 

 

 

http://www.demande-logement-social.gouv.fr/
http://www.demande-logement-social.gouv.fr/
http://www.developpement-durable.gouv.fr/IMG/pdf/11005_Log-social_numero-unique_DEF5_21-03-11_light_texte-non-vectorise.pdf
http://www.developpement-durable.gouv.fr/IMG/pdf/11005_Log-social_numero-unique_DEF5_21-03-11_light_texte-non-vectorise.pdf
https://www.demande-logement-social.gouv.fr/
http://vosdroits.service-public.fr/particuliers/R149.xhtml
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Vir viver para França... 
Lƴǎǘŀƭŀœńƻ ŜƳ CǊŀƴœŀΧ Encontrar a sua habitação 

 

 

Â Tornar-se inquilino 
 

Para poder arrendar uma habitação e nela se instalar, necessita de: 

· Assinar sempre um contrato de arrendamento (ou locação), que fixe nomeadamente o 

montante da renda. Esse contrato é geralmente válido por um prazo de 3 ou 6 anos, sujeito 

a renovação tácita; 

· Pagar ao senhorio uma caução equivalente a um mês de renda. Em princípio, esta ser-lhe-á 

devolvida um mês após a sua saída da habitação; 

· Apresentar caução de um fiador, que é uma pessoa que se compromete a pagar as rendas 

no caso de incumprimento da sua parte. A caução não é obrigatória, mas é exigida por 

muitos senhorios; 

· Elaborar um levantamento sobre o estado das instalações (état des lieux), para comprovar, 

juntamente com o senhorio ou o respetivo representante, como se encontra a habitação no 

momento da assinatura do contrato. 

 

Se pretender sair da habitação arrendada, deverá: 

· Enviar previamente para o proprietário um aviso informando-o da sua saída. O prazo de pré-

aviso varia de acordo com a sua situação pessoal (entre 1 e 3 meses de antecedência); 

· Elaborar um état des lieux no momento da saída. Se não forem constatadas deteriorações, 

o depósito de garantia que foi pago no momento da assinatura do contrato ser-lhe-á 

integralmente devolvido. 

 

Para além da renda, o inquilino tem de pagar outras despesas relativas à habitação: 

· Os encargos complementares (água quente e fria, eletricidade, aquecimento, telefone, 

recolha do lixo, etc. Estas despesas podem estar incluídas no valor da renda; 

· O seguro, que é obrigatório, da habitação arrendada; 

· O imposto de habitação. 

 

Antes de assinar o contrato de arrendamento, certifique-se de: 

· Ter identificado todas as despesas a pagar; 

· Que o montante da renda não excede 30% do seu salário mensal líquido (podem ser 

solicitadas as 3 últimas folhas salariais como documentos comprovativos); 

· O estado de salubridade da habitação e a adequação dos respetivos equipamentos às suas 

necessidades. 
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Vir viver para França... 
Lƴǎǘŀƭŀœńƻ ŜƳ CǊŀƴœŀΧ Encontrar a sua habitação 

 

 

Â Subsídio de habitação 
 

Sob reserva de cumprir determinados critérios, nomeadamente de conformidade da 

residência e de recursos, poderá receber um apoio para a habitação (ajuda personalizada à 

habitação ou subsídio de habitação) pago pelas caisses dôallocations familiales - caixas de 

abono de família (CAF). O seu montante varia de acordo com vários critérios, tais como 

recursos, o número de pessoas que vivem na casa, ou ainda o local de residência. 

 

 

 Para mais informações... 

Ĕ Informações sobre o fim do contrato de arrendamento e o pré-aviso: 
https://www.service-public.fr/particuliers/vosdroits/N339  

Ĕ Formalidades para a construção de habitação: 
http://vosdroits.service-public.fr/particuliers/N23245.xhtml  

Ĕ Caisse d’allocations familiales - caixa de abono de família (CAF): http://www.caf.fr 

 

 

Â Tornar-se proprietário 
 

Se pretender comprar uma habitação já construída, é muito importante que verifique o estado 

em que se encontra, que determine as eventuais obras a realizar, etc. O vendedor tem de 

fornecer diagnósticos obrigatórios. 

 

Quando se tratar de um condomínio, informe-se sobre futuras obras e tome conhecimento 

do regulamento do loteamento ou do condomínio. 

 

Se sua escolha recair sobre uma habitação a construir, terá de se informar das formalidades 

relacionadas com a construção. 

 

 

https://www.service-public.fr/particuliers/vosdroits/N339
http://vosdroits.service-public.fr/particuliers/N23245.xhtml
http://www.caf.fr/
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Encontre trabalho 
 

 

Â Procurar emprego 
 

O exercício de uma atividade profissional facilita a sua integração na sociedade francesa. 

 

Tem várias possibilidades para conseguir emprego: 

· Pode fazê-lo como empregado por conta de outrem: é possível que lhe proponham a 

assinatura de contrato de trabalho por tempo indeterminado (CDI), um contrato de trabalho 

a termo (CDD), ou que se inscreva numa agência de trabalho temporário (com ofertas de 

emprego temporário para responder a necessidades específicas dos empregadores); 

· E pode fazê-lo também através da criação da sua própria empresa, da sua atividade. 

 

Durante a sua entrevista personalizada com o auditor do OFII, poderá mencionar-lhe o seu 

desejo de procurar emprego e obter as informações sobre isso.  

 

Irá assistir a um dia de formação cívica obrigatória sob o título "Viver e ter emprego em 

França", durante o qual lhe serão fornecidas informações para que esclareça o seu projeto 

profissional e identifique as estruturas a contactar, bem como as providências a tomar. 

 

De facto, compete-lhe a si a realização das ações necessárias para a sua busca de emprego. 

 

Para isso, pode recorrer à sua rede pessoal (família, amigos e conhecidos) e às redes sociais 

profissionais existentes, que o ajudarão a valorizar a sua carreira, a desenvolver os seus 

contactos, etc. 

 

Pode também contactar o Centro de Emprego (Pôle Emploi), que está encarregue de receber, 

informar, orientar e acompanhar as pessoas à procura de emprego ou de formação. Pode 

ainda entrar em contacto com uma missão local, se tiver menos de 26 anos de idade, ou com 

um Cap emploi, no caso de ser portador de deficiência. 

 

Antes de qualquer ação de procura de emprego, lembre-se de preparar todos os documentos 

úteis: Currículo (CV), carta de motivação, diplomas, certidões dos seus empregadores, etc. 

 

A inscrição no Pôle Emploi é feita exclusivamente através da internet. No caso de problemas 

de material ou dificuldades técnicas (não possuir computador ou não saber preencher o seu 



 

 

 

 

 

 

 

28 
 

Vir viver para França... 
Lƴǎǘŀƭŀœńƻ ŜƳ CǊŀƴœŀΧ Encontre trabalho 

dossier, por exemplo), pode entrar em contacto com o Pôle emploi, telefonando para o 3949 

ou visitando a agência Pôle emploi mais próxima da sua residência. 

 

Entre no site www.pole-emploi.fr, na secção "candidat" (candidato): 

· Antes de iniciar a sua inscrição, tenha consigo a sua autorização de residência, o seu cartão 

da segurança social, um CV e as suas certidões de trabalho se tiver trabalhado nos últimos 4 

anos; 

· Clique no link "môinscrire/me réinscrire" (inscrever-me/reinscrever-me); 

· Preencha "votre situation" (a sua situação); 

· Preencha o seu dossier de pedido de inscrição on-line e imprima-o. 

· Na sequência da inscrição através da internet, ser-lhe-á marcada uma reunião de 

diagnóstico personalizado. Terá obrigatoriamente de comparecer a essa reunião com todos 

os documentos comprovativos enumerados no sumário da sua inscrição pela internet. 

 

As ofertas de emprego do site Pôle Emploi na internet podem ser consultadas sem inscrição 

prévia. 

 

Pode também inscrever-se em agências de trabalho temporário, que lhe podem atribuir 

missões de trabalho desse tipo. 

 

 

 Para mais informações... 

Se deseja criar a sua empresa, faça-o acompanhado por estruturas que o podem aconselhar e 

orientar: 

Ĕ https://www.afecreation.fr 

Ĕ https://www.service-public.fr/professionnels-entreprises/vosdroits/N16147 

Ĕ http://www.pole-emploi.fr/candidat/je-cree-mon-entreprise-@/index.jspz?id=77360 

 

 

Â Acesso à formação profissional 
 

A formação profissional é uma via de acesso ao emprego, uma vez que visa melhorar as suas 

competências e qualificações, consolidar as suas ações de busca de emprego e facilitar o 

desenvolvimento da sua carreira. 

 

Pode ser frequentada antes de já ter emprego ou ao longo de toda a sua vida profissional. 

Interlocutores como os operadores de aconselhamento sobre evolução profissional 

(nomeadamente o Pôle emploi e as missões locais) e o serviço público regional de orientação, 

http://www.pole-emploi.fr/
https://www.service-public.fr/professionnels-entreprises/vosdroits/N16147
http://www.pole-emploi.fr/candidat/je-cree-mon-entreprise-@/index.jspz?id=77360
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coordenados pelo Conselho regional, podem aconselhá-lo e orientá-lo face às suas 

necessidades.  

 

Há organizações privadas e com fins lucrativos, como por exemplo a associação para formação 

profissional de adultos (AFPA), que também podem ministrar ações de formação.  

Poderá informar-se nos centros de informação e orientação, universidades, escolas, fóruns e 

feiras, no sentido de melhor definir o seu projeto. 

 

 

Â Obter o reconhecimento dos seus diplomas e da sua experiência 
profissional 

 

Antes de chegar a França, pode informar-se sobre a equivalência das suas qualificações e a 

validação da experiência adquirida (VAE). 

 

Há um centro especializado no reconhecimento de diplomas estrangeiros em território 

nacional: ENIC-NARIC. 

 

Esta organização é um centro de informação que fornece pareceres, ajuda-o e pode 

eventualmente emitir-lhe uma certidão de equivalência de diploma. Esta última ação é paga 

(70€ por 2 certidões em 2015). 

 

A referida entidade também emite certificados de reconhecimento de estudos ou de 

formação no estrangeiro. 

 

Qualquer pessoa, independentemente da sua idade, nacionalidade, estatuto e nível de 

formação, que tenha pelo menos 3 anos de experiência diretamente relacionada com a 

certificação pretendida, pode solicitar a validação dessa experiência (VAE).  

 

 Para mais informações... 

Ĕ Locais de informação e de orientação: 
http://www.orientation-pour-tous.fr 

http://www.education.gouv.fr/cid160/les-lieux-d-information-de-l-orientation.html 

Ĕ Association pour la formation professionnelle des adultes - associação para a formação 
profissional de adultos (AFPA): www.afpa.fr  

Ĕ ENIC-NARIC: http://www.ciep.fr/enic-naric-france 

Ĕ Formulário de pedido de certificado de equivalência de diplomas:  
http://www.ciep.fr/sites/default/files/migration/enic-naricfr/docs/formulaire-de-
demande-d-attestation-de-comparabilite.pdf 

Ĕ VAE: http://www.vae.gouv.fr 

http://www.orientation-pour-tous.fr/
http://www.education.gouv.fr/cid160/les-lieux-d-information-de-l-orientation.html
http://www.afpa.fr/
http://www.ciep.fr/enic-naric-france
http://www.ciep.fr/sites/default/files/migration/enic-naricfr/docs/formulaire-de-demande-d-attestation-de-comparabilite.pdf
http://www.ciep.fr/sites/default/files/migration/enic-naricfr/docs/formulaire-de-demande-d-attestation-de-comparabilite.pdf
http://www.vae.gouv.fr/
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Acompanhe os seus filhos 
 

 

Â Proteção materna e infantil  
 

O Conseil départemental (conselho de departamento) está encarregue da proteção infantil. 

Ele é responsável pelos serviços sociais do departamento, serviços de proteção materna e 

infantil (PMI) e serviços de apoio social à infância. 

 

Colocados sob a responsabilidade de um médico, os serviços da PMI disponibilizam 

gratuitamente consultas e ações preventivas a mulheres grávidas e crianças com menos de 6 

anos de idade. Para ter acesso aos serviços da PMI, contacte-os pelo telefone ou visite o site 

na internet do Conseil départemental do seu departamento. Basta-lhe depois telefonar a 

marcar consulta ou deslocar-se lá diretamente durante os horários de funcionamento. 

 

Em relação à vacinação, há um calendário de vacinas que fixa as que são aplicáveis às pessoas 

residentes em França, de acordo com a sua idade. Para a população em geral (exceto casos de 

pessoas expostas a riscos específicos ou com determinadas profissões), há algumas vacinas 

que são obrigatórias, e outras que apenas são recomendadas. 

 

 

 Para mais informações... 

Ĕ Informe-se em www.allopmi.fr 

Ĕ Informe-se em https://www.service-public.fr/particuliers/vosdroits/F724 

 

 

Â Fazer com que tomem conta do seu filho 
 

Há várias formas de fazer com que tomem conta do seu filho se ele não se encontrar ainda 

em idade escolar. 

 

O recurso aos locais de acolhimento infantil é remunerado, sendo os respetivos custos para a 

família calculados em função dos seus rendimentos. 

 

http://www.allopmi.fr/
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Há também estabelecimentos de ocupação de tempos livres para crianças em idade escolar 

(acolhimento infantil de lazer, sem alojamento, fora dos horários escolares e durante as 

férias). 

 

V Fórmula coletiva de acolhimento infantil 

 

O acolhimento infantil coletivo é assegurado por uma equipa de profissionais qualificados, em 

instalações especialmente equipadas, no sentido de promover o desenvolvimento emocional, 

intelectual e físico da criança. 

 

· As creches coletivas acolhem ao dia, de forma regular e a tempo inteiro ou parcial, crianças 

de menos de 3 anos cujos pais exerçam uma atividade profissional, frequentem ações de 

formação ou se encontrem à procura de trabalho. Este tipo de creche é muito procurado 

pelas famílias e às vezes é difícil conseguir-se lá um lugar. Recomenda-se que se informe 

sobre as fórmulas de inscrição logo nos primeiros meses da gravidez 

· Os jardins de infância (halte-garderie) recebem de forma ocasional (de algumas horas a 

vários meios dias por semana) crianças de menos de 6 anos, para permitir aos pais que se 

libertem para atividades pessoais ou sociais. Proporcionam às crianças ocasiões para se 

encontrarem com outras crianças e adultos, oferecem atividades de aprendizagem e de 

socialização e podem prepará-las para admissão na educação pré-escolar.  

 

V Fórmula individual de acolhimento infantil 

 

O seu filho é acolhido num ambiente familiar por uma única pessoa: um(a) assistente 

maternal, que corresponde às amas existentes normalmente em Portugal. Os assistentes 

maternais são homologados pelo Conseil départemental, o que significa que receberam 

formação para tomar conta de crianças e que preenchem determinadas condições, 

nomeadamente relativas ao acolhimento das crianças. Em geral, trata-se de profissionais que 

trabalham em sua casa ou num estabelecimento de assistentes maternais (que podem reunir 

até 4 assistentes maternais). A homologação confere-lhes o direito de tomar conta 

simultaneamente de 1, 2 ou 3 crianças (muito raramente 4). 

 

 

 Para mais informações... 

Ĕ Site da CAF: http://www.mon-enfant.fr/web/guest/modes-garde/assistantes-maternelles  

 

 

http://www.mon-enfant.fr/web/guest/modes-garde/assistantes-maternelles
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Além disso, a os centros de contacto (relais) de assistentes maternais são locais de informação, 

encontros e trocas de impressões ao serviço dos assistentes maternais, dos pais e dos 

profissionais da primeira infância. 

 

As crianças em idade escolar podem, tal como as mais jovens, ser acolhidas por uma assistente 

maternal homologada ou por uma empregada em casa dos pais. 

 

Â Prestações familiares 
 

O ramo de família da Segurança social francesa é um interveniente da solidariedade nacional 

que acompanha as famílias nas suas vidas quotidianas.  

 

Para receber prestações familiares, além dos condicionalismos de ter crianças a cargo e de 

recursos que são aplicáveis a determinados benefícios, terá de preencher as seguintes 

condições:  

· Tem de residir de forma regular em França, bem como os filhos que tenha a seu cargo; 

· Se for cidadão estrangeiro não originário da União Europeia, do Espaço Económico Europeu 

ou da Suíça, terá de comprovar a legalidade da sua permanência em França e da entrada 

dos seus filhos no país, caso eles tenham nascido no estrangeiro. 

 

As prestações financiadas pelo ramo de família da segurança social e pagas pelas caixas de 

abonos de família (caisses dôallocations familiales) e pelas caixas de seguros sociais agrícolas 

(caisses de mutualité sociale agricole) dividem-se em 2 tipos: prestações de assistência 

(d'entretien) e prestações específicas (dédiées). 

 

Relativamente às prestações de assistência, o abono de família (allocation familiale) é pago às 

pessoas que tenham pelo menos 2 crianças com menos de 20 anos a seu cargo. Os pais 

destinatários do abono têm de realizar algumas diligências junto da sua caixa de abono de 

família - caisse d'allocations familiales (CAF). O valor das prestações é modulado de acordo 

com os recursos do agregado familiar beneficiário e com o número de filhos a seu cargo. Em 

certos casos, é paga uma majoração quando os filhos atingem determinada idade. Os abonos 

de família são pagos mensalmente.  

 

Há outras prestações de assistência, como o complemento de rendimento familiar ou o 

subsídio de apoio à família, que poderão ser-lhe atribuídas no caso de para isso preencher as 

condições.  

 

Quanto às prestações específicas, elas incluem nomeadamente o subsídio de reinício escolar, 

que se destina a cobrir parte dos custos relacionados com o início do ano letivo, e o 

complemento por livre escolha da forma de tomar conta dos filhos, que lhe pode ser atribuído 
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para que faça com que alguém tome conta dos seus filhos enquanto tiverem menos de 6 anos 

de idade. 

 

 Para mais informações... 

Ĕ Conheça as condições de atribuição, os passos a dar e os montantes: 
www.caf.fr  
www.caf.fr/aides-et-services/s-informer-sur-les-aides 

Ĕ https://www.service-public.fr/particuliers/vosdroits/F2787  

Ĕ Complemento por livre escolha da forma de tomar conta dos filhos: 
http://www.caf.fr/aides-et-services/s-informer-sur-les-aides/petite-enfance/le-
complement-de-libre-choix-du-mode-de-garde 

Ĕ Transfira o guia das prestações da CAF: www.viesdefamille.fr 

Ĕ Encontre todos os detalhes dos centros PMI em França: www.allopmi.fr 

 

Â Escola 
 

A escola faz com que que todos os alunos adquiram conhecimentos, competências e 

elementos de cultura que lhes permitam desenvolver a sua personalidade, o seu sentido de 

ética e o espírito crítico, inserir-se na vida social e profissional e exercerem a sua cidadania. 

 

Recomenda-se fortemente que inscreva os seus filhos no ensino pré-escolar a partir dos 3 

anos. Em algumas escolas, a escolaridade é possível a partir dos 2 anos de idade. 

 

A escolaridade é obrigatória para todas as crianças entre os 6 e os 16 anos. 

 

Na qualidade de pai de crianças em idade escolar, é seu dever assegurar a assiduidade da 

frequência escolar dessas crianças. Mas também tem direitos: o direito de voto e de ser eleito 

nas eleições dos representantes dos pais dos alunos nos conselhos escolares e de 

administração das escolas secundárias. 

 

A educação pré-escolar tem como objetivo preparar os alunos para conviverem juntos através 

da aprendizagem das regras da vida coletiva. Durante este período, a criança vai gradualmente 

dominando a língua e descobrindo a escrita. 

 

No ensino pré-escolar e elementar, as crianças têm 24 horas por semana de aulas, repartidas 

por nove meios dias de aulas. Todas as disciplinas são obrigatórias. As crianças podem almoçar 

em casa ou na cantina, que é paga. 

 

http://www.caf.fr/
http://www.caf.fr/aides-et-services/s-informer-sur-les-aides
https://www.service-public.fr/particuliers/vosdroits/F2787
http://www.caf.fr/aides-et-services/s-informer-sur-les-aides/petite-enfance/le-complement-de-libre-choix-du-mode-de-garde
http://www.caf.fr/aides-et-services/s-informer-sur-les-aides/petite-enfance/le-complement-de-libre-choix-du-mode-de-garde
http://www.viesdefamille.fr/
http://www.allopmi.fr/
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A partir dos 2 ou 3 anos de idade, as crianças podem frequentar uma escola pública ou uma 

escola particular sob contrato com o Estado, proporcionando ambas os programas da 

Educação nacional.  

 

As inscrições no ensino pré-escolar ou elementar devem ser feitas pelos pais. São feitas em 

duas etapas:  

· Tem primeiro de ir à mairie, que indicará a escola onde o seu filho deve ser matriculado. Ser-

lhe-á entregue um certificado de matrícula com o nome e o endereço da escola; 

· Encontrar-se-á depois com o diretor escolar que tiver sido nomeado pela Câmara Municipal 

para inscrever definitivamente o seu filho. 

 

No dia da inscrição, leve consigo:  

· O certificado de matrícula emitido pela autarquia, 

· A caderneta de família ou cópia do extrato da certidão de nascimento do seu filho, 

· Um documento que ateste que o seu filho recebeu as vacinas obrigatórias para a idade. 
As matrículas realizam-se geralmente a partir do mês de novembro e até ao final de janeiro 

para o ano letivo seguinte. 

 

No entanto, é possível realizá-las ao longo de todo o ano, nomeadamente em caso de 

mudança de casa. Os modos de se fazer a matrícula são afixados todos os anos nas autarquias, 

escolas e creches. 

 

Â Collège e lycée 
 

O collège (segundo ciclo do ensino básico) recebe sem exame de admissão todos os alunos 

após a escola primária. Os alunos começam geralmente a frequentá-lo aos 11 anos de idade. 

É dado ao seu filho um dossier de inscrição no collège, para entrar no 6.º ano, por volta do 

mês de abril. Preencha-o, se necessário com a ajuda do professor, ou até mesmo do diretor 

da escola do seu filho.  

 

A frequência do collège estende-se por 4 anos: 6.º, 5.º, 4.º e 3.º (os anos contam-se em sentido 

inverso, em França), no final dos quais o aluno de candidata ao diplôme national du brevet 

(DNB). O brevet, atribuído por um júri, é um diploma que atesta o domínio da base de 

conhecimentos, competências e cultura. Todos os estudantes de collège são inscritos 

automaticamente para as provas. 

 

Podem ser organizadas reuniões de informação por professores ou pelo diretor da escola para 

lhe transmitir as oportunidades de orientação disponíveis para o seu filho. 
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No final do collège, os alunos podem continuar a escolaridade num lycée (escola do terceiro 

ciclo do ensino secundário) de ensino geral e tecnológico ou num lycée profissional. Podem 

também optar pela formação pela via da aprendizagem, num centro de formação para 

aprendizes. 

 

A entrada no lycée concretiza-se por volta dos 15 anos de idade. A frequência prolonga-se por 

3 anos, entre o segundo ano (seconde) e o final (terminale). Após a conclusão, permite a 

obtenção do diploma de baccalauréat (final do ensino secundário). 

 

 Para mais informações... 

Ĕ Datas de reinício e férias escolares: http://www.education.gouv.fr/cid87910/calendrier-
scolaire-pour-les-annees-2015-2016-2016-2017-2017-2018.html 

Ĕ Guia do collège destinado aos pais: 
http://www.onisep.fr/Choisir-mes-etudes/Au-college/College-mode-d-emploi/L-
inscription-au-college 

Ĕ DNB: http://www.education.gouv.fr/cid214/le-college-enseignements-organisation-et-
fonctionnement.html  

Ĕ Pode encontrar todas as informações sobre a inscrição e as orientações para o lycée em:  
http://www.education.gouv.fr/cid120/l-inscription-lycee.html 

 

Â Alunos não francófonos 
 

Os alunos não francófonos são colocados em um nível escolar de acordo com a sua idade e 

competências após uma avaliação na sua língua de origem. 

 

São inscritos em turmas normais, que os recebem para a aprendizagem geral. São também 

inscritos na Unidade Pedagógica para alunos recém-chegados falantes de outras línguas 

(UPE2A) para se sujeitarem ao ensino intensivo do francês, em coordenação com as atividades 

da turma normal. São integrados progressivamente na turma normal em função da sua 

evolução no UPE2A, até estarem preparados para seguirem plenamente o curso da 

aprendizagem normal. O fim da monitorização e do acompanhamento no UPE2A é gerido pelo 

corpo docente da escola ou do collège, sob a autoridade do diretor ou do responsável pelo 

estabelecimento, com base no domínio das competências. 

 

Uma boa fluência oral e escrita do francês é essencial para o sucesso da sua escolaridade, para 

continuarem a sua formação, para construírem o seu futuro profissional e para terem sucesso 

na vida em sociedade. 

 

 

http://www.education.gouv.fr/cid87910/calendrier-scolaire-pour-les-annees-2015-2016-2016-2017-2017-2018.html
http://www.education.gouv.fr/cid87910/calendrier-scolaire-pour-les-annees-2015-2016-2016-2017-2017-2018.html
http://www.onisep.fr/Choisir-mes-etudes/Au-college/College-mode-d-emploi/L-inscription-au-college
http://www.onisep.fr/Choisir-mes-etudes/Au-college/College-mode-d-emploi/L-inscription-au-college
http://www.education.gouv.fr/cid214/le-college-enseignements-organisation-et-fonctionnement.html
http://www.education.gouv.fr/cid214/le-college-enseignements-organisation-et-fonctionnement.html
http://www.education.gouv.fr/cid120/l-inscription-lycee.html
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 Para mais informações... 

Ĕ http://www.casnav78.ac-versailles.fr/index.php/les-dispositifs-daccueil.html 

Ĕ Mapa e informações de contacto das escolas elementares - UPE2A Alunos recém-chegados 
a França falantes de outras línguas 

Ĕ Mapa e informações de contacto dos collèges - UPE2A Alunos recém-chegados a França 
falantes de outras línguas 

Ĕ Mapa e informações de contacto dos lycées - UPE2A Alunos recém-chegados a França 
falantes de outras línguas 

 

 

Â Antes e depois das aulas 
 

Se o seu filho frequenta a escola, existem em algumas autarquias (communes) centros 

recreativos sem alojamento (CLSH, correspondentes aos ATL portugueses) e creches para o 

receber fora dos horários escolares, de manhã antes das aulas e à noite depois das aulas, por 

vezes nas próprias instalações da escola. 

 

Na escola primária, após o horário escolar, os alunos podem fazer os seus trabalhos de casa 

na escola, com a ajuda de professores ou de pessoal qualificado. O estudo é acompanhado. 

Realiza-se após o lanche, entre as 16h30 e as 18h00. Frequentemente organizados pelas 

autarquias, o seu custo é calculado de acordo com os recursos das famílias.  

 

Informe-se junto do responsável pelo estabelecimento. 

 

Às quartas-feiras e durante as férias escolares, os centros recreativos sem alojamento 

recebem igualmente as crianças durante todo o dia. O seu custo é igualmente calculado de 

acordo com os recursos das famílias. 

 

Fora da escola, na escola primária, no collège ou no lycée, há também associações que 

oferecem sessões gratuitas de apoio escolar às crianças do bairro ou da cidade. 

 

Pode ainda matricular o seu filho em atividades extracurriculares (desportos, cultura, música, 

etc.). 

 

 Para mais informações... 

Ĕ http://eduscol.education.fr/cid47156/sport-scolaire-et-eps.html 

 

 

http://www.casnav78.ac-versailles.fr/index.php/les-dispositifs-daccueil.html
http://www.casnav78.ac-versailles.fr/index.php/eleves-allophones-nouvellement-arrives-en-france.html#carte-et-coordonnees-des-ecoles-elementaires-upe2a-eleves-allophones-nouvellement-arrives-en-france
http://www.casnav78.ac-versailles.fr/index.php/eleves-allophones-nouvellement-arrives-en-france.html#carte-et-coordonnees-des-ecoles-elementaires-upe2a-eleves-allophones-nouvellement-arrives-en-france
http://www.casnav78.ac-versailles.fr/index.php/eleves-allophones-nouvellement-arrives-en-france.html#carte-et-coordonnees-des-colleges-upe2a-eleves-allophones-nouvellement-arrives-en-france
http://www.casnav78.ac-versailles.fr/index.php/eleves-allophones-nouvellement-arrives-en-france.html#carte-et-coordonnees-des-colleges-upe2a-eleves-allophones-nouvellement-arrives-en-france
http://www.casnav78.ac-versailles.fr/index.php/eleves-allophones-nouvellement-arrives-en-france.html#carte-et-coordonnees-des-lycees-upe2a-eleves-allophones-nouvellement-arrives-en-france
http://www.casnav78.ac-versailles.fr/index.php/eleves-allophones-nouvellement-arrives-en-france.html#carte-et-coordonnees-des-lycees-upe2a-eleves-allophones-nouvellement-arrives-en-france
http://eduscol.education.fr/cid47156/sport-scolaire-et-eps.html
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Todas as crianças recebem uma iniciação ao desporto e à atividade física na escola. O desporto 

em meio escolar permite a descoberta de uma multiplicidade de atividades físicas, confere 

significado ao "viver juntos" e contribui plenamente para a saúde física dos alunos. 

 

Os estudantes que desejem praticar mais desporto podem inscrever-se na associação 

desportiva escolar (AS) da sua escola. 

 

 

Â Viajar para o estrangeiro com os seus filhos 
 

Se pretende viajar para o estrangeiro, a partir de França, com um ou mais filhos menores não 

titulares de autorização de residência, terá de solicitar na préfecture do seu departamento de 

residência um documento de identificação republicano (TIR) ou um documento de circulação 

para as crianças menores (DCEM). 

 

 Para mais informações... 

Ĕ Solicitar um documento de circulação para estrangeiro menor (DCEM) ou documento de 
identificação republicano (TIR): http://accueil-etrangers.gouv.fr/voyage-de-mineur-
etranger/demander-un-document-de  

 

http://accueil-etrangers.gouv.fr/voyage-de-mineur-etranger/demander-un-document-de
http://accueil-etrangers.gouv.fr/voyage-de-mineur-etranger/demander-un-document-de
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Realize as suas diligências necessárias 
 

 

Â Impostos 
 

Os impostos são o conjunto de toda a tributação, taxas, direitos e derramas cujo pagamento 

incumbe às pessoas coletivas (empresas, autarquias locais, instituições, etc.) e singulares 

(indivíduos) com residência fiscal em França. Eles ajudam a assegurar a manutenção das forças 

de segurança e a cobrir as despesas da administração. São repartidos entre os cidadãos, tendo 

em conta a sua capacidade contributiva. 

 

V Imposto sobre os rendimentos 

 

Para efetuar a sua primeira declaração de rendimentos: se tiver recebido uma comunicação 
da administração tributária informando-o da possibilidade de fazer a declaração pela internet, 
pode fazer a sua primeira declaração on-line. Mesmo se estiver a declarar pela primeira vez, 
a sua declaração on-line estará previamente preenchida. Só terá de verificar a sua situação 
familiar, o seu endereço e os montantes previamente preenchidos. Deverá corrigi-los se for o 
caso (diretamente na caixa). Em seguida, deve inserir outras receitas que tenha auferido e as 
despesas, deduções ou abatimentos fiscais a que tenha direito. Se não tiver recebido a 
comunicação da administração tributária, não poderá efetuar a declaração on-line. Terá de 
obter uma declaração em papel, transferindo-a de www.impots.gouv.fr ou recolhendo-a no 
centro das finanças públicas (serviço de impostos de particulares) da área do seu domicílio. 

O imposto é calculado pela administração com base nos rendimentos por si declarados, e 
tendo em conta a sua situação familiar (membros do agregado familiar, dependentes, etc.). 

É: 

À Anual - calculado sobre os seus rendimentos durante o ano civil anterior; 

À Global - está sujeito a tributação pelo conjunto de todos os seus rendimentos, 

originários de França franceses ou do estrangeiro, desde que domiciliados em França; 

À Personalizado - tem em consideração a sua situação pessoal e familiar; 

À Progressivo - o rendimento líquido total está sujeito a uma tabela de tributação por 

escalões; 

À Declarativo: os titulares de rendimentos tributáveis para efeitos deste imposto e com 

idade igual ou superior a 18 anos têm de declarar esses rendimentos, 

independentemente do seu montante. Apenas podem ser dispensados de declarar os 

http://www.impots.gouv.fr/
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filhos maiores a cargo dos pais, mas os seus rendimentos devem, neste caso, ser 

incluídos na declaração dos pais. 

 

 Para mais informações... 

Ĕ http://www.impots.gouv.fr/portal/dgi/public/popup?espId=1&typePage=cpr02&docOid=d
ocumentstandard_1540  

 

 

V Imposto sobre o valor acrescentado (IVA ou TVA) 

 

A TVA é um imposto indireto geral incluído nos preços de venda de bens ou serviços e pago 

pelos consumidores. 

 

V Imposto de habitação e imposto predial 

 

Faz parte dos impostos locais. Deve ser pago por qualquer pessoa que ocupe uma habitação 

a 1 de janeiro do ano em causa, tanto na qualidade de proprietário como na de inquilino ou 

de ocupante a título gracioso. 

Tem associada a contribuição audiovisual. Tem de pagar esta se estiver sujeito a imposto de 

habitação e se habitar, a 1 de janeiro desse ano fiscal, um alojamento equipado com televisor 

ou dispositivo semelhante.  

O imposto predial é aplicado aos proprietários de habitação. 

É cobrado pelo Estado, sendo o seu montante transferido para os governos locais para 

financiar os serviços públicos de que são responsáveis. 

 

 Para mais informações... 

Ĕ http://www.impots.gouv.fr/portal/dgi/public/popup?typePage=cpr02&espId=-
1&docOid=documentstandard_659&temNvlPopUp=true  

Ĕ Informações mais exaustivas sobre o sistema fiscal francês estão também disponíveis no 
portal do Ministério das Finanças: www.impots.gouv.fr  

 

 

Â Seguros para si e para os outros 
 

A legislação francesa exige a subscrição de uma apólice de seguro para cobrir determinados 

riscos básicos. Há outros seguros complementares que são opcionais, mesmo se, por vezes, 

fortemente recomendados. 

 

http://www.impots.gouv.fr/portal/dgi/public/popup?espId=1&typePage=cpr02&docOid=documentstandard_1540
http://www.impots.gouv.fr/portal/dgi/public/popup?espId=1&typePage=cpr02&docOid=documentstandard_1540
http://www.impots.gouv.fr/portal/dgi/public/popup?typePage=cpr02&espId=-1&docOid=documentstandard_659&temNvlPopUp=true
http://www.impots.gouv.fr/portal/dgi/public/popup?typePage=cpr02&espId=-1&docOid=documentstandard_659&temNvlPopUp=true
http://www.impots.gouv.fr/
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Alguns seguros são obrigatórios, tais como seguro da habitação ou o seguro automóvel: 

 

V Seguro da habitação 

O seguro de habitação é obrigatório para os proprietários cuja habitação esteja localizada em 

condomínios, bem como para os inquilinos, que têm de subscrever no mínimo uma apólice 

para os riscos do locatário (incêndio, explosão, danos causados pela água). O seguro de 

"risques locatifs" (riscos do locatário) cobre apenas os danos causados na habitação. 

Para cobrir danos causados aos vizinhos e nos seus bens, pode subscrever os seguros 

complementares designados "assurance recours des voisins et des tiers", seguro para recurso 

de vizinhos e terceiros, e "assurance multirisque habitation", seguro multirriscos habitação. 

 

V Seguro automóvel 

Possuir uma apólice de seguro do automóvel ou motociclo é obrigatório sempre que se conduz 

um veículo motorizado. 
 

Há outros seguros que são fortemente aconselhados: 

 

V Responsabilidade civil familiar 

Existe a obrigação legal de reparar os danos causados a outrém. As apólices multirriscos 

habitação incluem frequentemente uma cláusula de "responsabilidade civil familiar" 

destinada a indemnizar os danos seguintes: 

À Causados involuntariamente, 

À Por um dos membros da família, 

À No âmbito da vida privada, 

À A outras pessoas ou aos respetivos bens. 

A apólice abrange geralmente garantias complementares; 

À Seguro escolar ou extraescolar (limitado à responsabilidade das crianças), 

À Seguro para a prática de um desporto: Cuidado no entanto, há muitos desportos "de 

risco" que constam das exclusões. 

 

Â Aderir ao Seguro de saúde (Assurance maladie) 
 

O Seguro de saúde baseia-se no princípio da solidariedade nacional, segundo o qual os 

segurados de boa saúde ajudam a financiar a assistência às pessoas doentes.  
 

A adesão à Assurance maladie é obrigatória para todas as pessoas que trabalhem ou residam 

em França de forma lar e estável. É indispensável para que possa ser tratado em caso de 

doença. 
 

Para aderir, deve dirigir-se à caisse primaire dôassurance maladie (caixa primária de seguro de 

saúde) do département onde resida (tanto se estiver empregado como se nunca tiver exercido 
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qualquer atividade profissional em França). Os filhos menores são em princípio vinculados aos 

pais. 
 

Será inscrito num regime de seguro de saúde de acordo com a sua situação.  
 

A proteção universal contra a doença (protection universelle maladie - PUMA) garante a todas 

as pessoas que trabalhem ou residam em França de forma estável e regular o direito à 

cobertura das suas despesas com cuidados de saúde a título pessoal e de forma contínua ao 

longo da vida. 
 

Ser-lhe-á então atribuído um número de inscrição. Este número constitui um pré-requisito 

para a obtenção do seu cartão Vitale. Trata-se de um cartão inteligente que contém as 

informações administrativas necessárias para a gestão da sua assistência. 
 

O seu cartão Vitale pode ser-lhe solicitado: 

À Pelo médico (generalista ou especialista), 

À Na farmácia, 

À No laboratório clínico, 

À Nos centros de radiologia, 

À Quando for admitido no hospital, etc.  

 

V Declaração de um médico assistente para o reembolso dos cuidados de saúde 

 

Deve informar a sua caisse primaire dôassurance maladie do nome do médico que escolher 

para lhe prestar assistência médica (médico assistente) e para ser melhor reembolsado. 

 

V Subscrição de uma mútua ou seguro complementar de saúde 
 

Pode subscrever um seguro complementar de saúde privado que suporte total ou 

parcialmente as despesas (médicas, medicamentosas, hospitalares, de tratamentos) não 

reembolsadas pela Assurance maladie. Esta iniciativa não é obrigatória, mas é fortemente 

recomendada. 
 

Para poder subscrever um seguro complementar de saúde, é obrigatório já estar inscrito na 

Assurance maladie. 
 

Este seguro complementar é pago. 
 

Em função dos seus recursos, pode ter acesso a uma cobertura complementar gratuita graças 

à cobertura de saúde universal complementar (couverture maladie universelle 

complémentaire ï CMU-c), ou de uma ajuda para o pagamento do seguro complementar de 

saúde (ACS), destinada a reduzir o seu custo. 
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 Para mais informações... 

Site da /ŀƛǎǎŜ tǊƛƳŀƛǊŜ ŘΩ!ǎǎǳǊŀƴŎŜ aŀƭŀŘƛŜ (CPAM) 

Ĕ Para saber de que Caisse Primaire d’Assurance Maladie depende: 
http://www.ameli.fr/assures/votre-caisse/index.php 

Ĕ Documentos necessários para a inscrição na Assurance maladie:  
http://www.ameli.fr/fileadmin/user_upload/formulaires/736__pour_S11xxbis___PUMA_
DEMAND_OD_10.pdf 

Ĕ Vinculação dos filhos à Segurança Social dos pais: 
http://www.ameli.fr/fileadmin/user_upload/formulaires/S3705.pdf 

Ĕ PUMA: 
http://www.ameli.fr/assures/droits-et-demarches/la-protection-universelle-maladie.php 

Ĕ CMUc: http://www.cmu.fr/cmu-complementaire.php 

Ĕ ACS: http://www.info-acs.fr 

 

Â Abrir uma conta bancária 
 
Para a sua vida quotidiana, é indispensável que abra uma conta bancária em França. 

 

Dirija-se a uma agência bancária à sua escolha com os seguintes documentos: 

· O seu passaporte, 

· A sua autorização de residência, 

· Um comprovativo do seu domicílio (recibo da renda ou fatura do gás ou eletricidade, ou 

ainda do telefone fixo). 

 

Logo que a sua conta à ordem for aberta, poderá dispor dela livremente e solicitar um cartão 

bancário e um livro de cheques. 

 

Informe-se com o seu banco no seu país de origem para saber se ele está associado a uma 

rede francesa. Neste caso, a abertura da sua em conta em França ficará simplificada. 

 

O seu banco fornecer-lhe-á os extratos de identificação bancária (RIB) úteis para certas 

transferências para a sua conta, como a do seu ordenado, ou para a cobrança automática de 

determinadas faturas (renda, telefone, etc.). 

 

A conta conjunta ou conta em comum, oferece a possibilidade de várias pessoas abrirem a 

mesma conta bancária. A abertura de conta efetua-se nos mesmos moldes que para as contas 

individuais. Os cotitulares da conta são solidariamente responsáveis. Também é possível abrir 

conta para uma criança. 

 

http://www.ameli.fr/
http://www.ameli.fr/assures/votre-caisse/index.php
http://www.ameli.fr/fileadmin/user_upload/formulaires/736__pour_S11xxbis___PUMA_DEMAND_OD_10.pdf
http://www.ameli.fr/fileadmin/user_upload/formulaires/736__pour_S11xxbis___PUMA_DEMAND_OD_10.pdf
http://www.cmu.fr/cmu-complementaire.php
http://www.info-acs.fr/
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Qualquer pessoa residente em França tem o direito a abrir uma conta bancária com acesso 

aos serviços básicos. Em caso de recusa inicial da abertura de conta por parte de qualquer 

banco, é possível recorrer ao Banque de France (banco central) para obter apoio no processo. 

 

Ter conta bancária em França é obrigatório desde que se receba salário. 

 

 Para mais informações... 

Ĕ http://vosdroits.service-public.fr//particuliers 

 

 

Â Deslocar-se em França 
 

V Transportes públicos 

 

As autarquias locais dispõem de uma forte oferta de transportes públicos: metropolitanos, 

elétricos e autocarros). Normalmente existem assinaturas (passes) para utilização regular. 

 

Informe-se junto da mairie ou das operadoras de transportes quanto às tarifas de que poderá 

usufruir nos transportes coletivos. 

 

Consulte os sites e as aplicações de transportes públicos da sua cidade para: 

· Se informar sobre os horários, 

· Encontrar as linhas, as paragens e as estações mais próximas que servem a localidade 

francesa que escolher. 

 

V Comboios 

 

A rede ferroviária francesa é muito desenvolvida, o que faz do comboio um meio de transporte 

prático. Todas as grandes cidades francesas são unidas por comboios à sua periferia. As 

cidades estão interligadas por comboios expressos regionais (TER) e, no caso das mais 

importantes, pelo TGV (comboio de alta velocidade). 

 

 Para mais informações... 

Ĕ Redes de transportes coletivos de França: http://www.itransports.fr 

Ĕ Comboios: http://www.voyages-sncf.com 

Ĕ Encontrar o aeroporto mais próximo de si: www.aeroport.fr 

 

http://vosdroits.service-public.fr/particuliers
http://www.itransports.fr/
http://www.voyages-sncf.com/
http://www.aeroport.fr/
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V Circular de automóvel em França 

 

1. Carta de condução 

 

Æ Se possui carta de condução nacional não europeia 

 

Pode conduzir com a sua carta a partir da sua chegada a França e pelo prazo de um ano a 

contar do estabelecimento da sua residência habitual em território francês. Para que a sua 

carta seja reconhecida durante esse período, terá de estar no prazo de validade e ser 

acompanhada de uma carta de condução internacional. Se for proveniente de um país que 

não emita cartas de condução internacionais, deve munir-se de uma tradução oficial da sua 

carta de condução nacional. 

 

Se desejar conduzir em França após esse prazo de um ano, deve solicitar a troca da sua carta 

de condução nacional por uma francesa durante o ano subsequente à data de aquisição da 

sua residência normal. Esta data corresponderá à data de início de validade da sua primeira 

autorização de residência ou à data da vinheta colocada pelo OFII no seu primeiro visto de 

longa duração equivalente a autorização de residência. 

 

É altamente recomendável que solicite a troca nas primeiras semanas após a sua chegada, 

porque após o referido período de um ano expirar essa troca deixa de ser possível, tendo de 

submeter-se a exame de obtenção da carta de condução francesa para ficar autorizado a 

conduzir. Conduzir em França com carta estrangeira não reconhecida sujeita-o a pesadas 

sanções, mesmo que a mesma se encontre dentro do prazo de validade e seja acompanhada 

de uma carta de condução internacional. 

 

Para poder ser trocada, a sua carta deve: 

À Ser válida, 

À Ter sido emitida antes da sua entrada em França, 

À Ter sido emitida por um Estado com o qual exista acordo de reciprocidade para a troca 

de cartas de condução. 

 

Para trocar a sua carta de condução, deve consultar o site da préfecture mais próxima da sua 

residência que esteja encarregue da prestação deste serviço, para saber quais os documentos 

necessários e as vias existentes para essa troca. Terá de apresentar os originais e fotocópias 

dos seus documentos. Os documentos comprovativos devem estar redigidos em francês ou 

ser acompanhados da respetiva tradução oficial, efetuada por tradutor ajuramentado em 

França. A lista desses tradutores encontra-se disponível na préfecture ou sous-préfecture. 
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Se preencher os requisitos necessários para a troca, ser-lhe-á emitida uma carta de condução 

francesa contra a entrega da sua carta estrangeira. A data de obtenção inscrita na sua carta 

de condução francesa será a mesma que conste na sua carta original. 

 

Se não preencher essas condições, terá de ser aprovado no exame de obtenção de carta de 

condução francesa para poder conduzir em França depois de se esgotar o prazo de 

reconhecimento da sua carta estrangeira.  

 

Æ Se pretende aprender a conduzir 

 

A idade mínima exigida para se inscrever para o exame de obtenção de carta de condução em 

França é de 15 anos. De acordo com a categoria da carta que pretender, a idade mínima pode 

ser mais elevada. Para se preparar para o exame, poderá entrar em contacto com uma escola 

de condução. 

 

O exame inclui uma prova teórica geral (o código ) e uma prova prática a que não se poderá 

submeter sem ter passado no código. Caso seja aprovado em ambas as provas, ser-lhe-á 

emitido um documento temporário que lhe permitirá conduzir até receber o definitivo. 

 

As fórmulas de aprendizagem da condução automóvel incluem, no mínimo, 20 horas de 

condução (mínimo obrigatório para se sujeitar à prova prática). Efetivamente, os alunos das 

escolas de condução necessitam em média de 35 horas de aulas de condução ao longo de toda 

a sua formação para passarem no exame. 

 

Os preços variam consoante as escolas de condução e as cidades onde se encontram. 

 

 

 Para mais informações... 

Ĕ Estados que assinaram com a França acordos de reciprocidade para a troca de cartas de 
condução.  
http://www.diplomatie.gouv.fr/fr/IMG/pdf/Liste_permis_de_conduire_valables_a_l_echa
nge_012014_cle8cc6c4.pdf  

Ĕ Fazer o exame para carta de condução em França:  
http://www.securite-routiere.gouv.fr/permis-de-conduire/passer-son-permis 

http://vosdroits.service-public.fr/particuliers/F2828.xhtml 

 

 

 

 

 

 

http://www.diplomatie.gouv.fr/fr/IMG/pdf/Liste_permis_de_conduire_valables_a_l_echange_012014_cle8cc6c4.pdf
http://www.diplomatie.gouv.fr/fr/IMG/pdf/Liste_permis_de_conduire_valables_a_l_echange_012014_cle8cc6c4.pdf
http://www.securite-routiere.gouv.fr/permis-de-conduire/passer-son-permis
http://vosdroits.service-public.fr/particuliers/F2828.xhtml
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2. Se pretende matricular o seu automóvel estrangeiro em França 

 

Matricular o seu veículo estrangeiro em França é obrigatório no prazo de um mês após a sua 

chegada. O endereço a figurar na sua certidão será o da sua residência em França. 

 

Æ Para matricular o seu veículo:  

· Pode dar procuração a um profissional do setor automóvel (garagem, concessionário, etc.) 

que realizará o processo em seu nome; 

· Pode realizar o processo numa préfecture à sua escolha que esteja encarregue de prestar 

este serviço, tanto pessoalmente como dando procuração a um parente ou amigo. 

 

Verifique os trâmites a cumprir no site da préfecture na internet. 

 

Æ Para matricular o seu veículo, tem de apresentar os seguintes documentos: 

· Comprovativo de identidade (um por cada coproprietário); 

· Comprovativo de morada (se houver vários titulares, o comprovativo da morada do 

proprietário cujo endereço surgirá na certidão de matrícula); 

· Procuração, se for alguém a realizar o processo por si ou se for algum dos coproprietários 

que o faz em nome de todos os outros; 

· Pagamento da certidão de matrícula:  

À Por cheque, 

À Por cartão bancário, 

À Ou em numerário, no caso de pagamento presencial. 

· A certidão anterior; 

· Formulário cerfa n.º 13750*04 de requerimento de certidão; 

· Comprovativo tributário: o voucher fiscal: certidão de desalfandegamento 846a emitida 

pelos serviços aduaneiros. 

 

Æ Custo 

 

O custo da matrícula é variável, especialmente de acordo com a potência do veículo e com a 

zona onde se instalar. 

 

 

 

 

 

http://perigueux.fr/ma-mairie-pratique/vos-droits-et-demarches/572-service-publicfr/R13567.html
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Â Praticar atividades desportivas, culturais ou associativas 
 

V Atividade desportiva 

 
 

A prática do desporto e das atividades físicas em França é organizada sobretudo por 

associações desportivas inscritas em federações desportivas.  
 

Para encontrar um clube perto de si, consulte os sites das federações desportivas, que contém 

todas as informações necessárias. 

 

 Para mais informações... 

Ĕ http://www.sports.gouv.fr/spip?page=sg-federation  

Ĕ http://franceolympique.com/cat/43-federations_membres_du_cnosf.html  

 

A localidade onde residir possui geralmente uma oferta desportiva ao longo de todo o ano.  

 

 Para mais informações... 

Ĕ Contacte a sua mairie: http://lannuaire.service-public.fr/navigation/index-mairie.html  

 

V Atividade cultural 

 

Para se instruir e para se divertir, há bibliotecas e mediatecas à sua disposição. Estes locais 

públicos, geralmente gratuitos, permitem-lhe ter acesso à informação, à formação e ao lazer 

através de coleções impressas (banda desenhada, revistas, livros e jornais) e de serviços 

(receção, empréstimos, reservas e animações). Nas mediatecas existem também CDs e DVDs, 

acesso à internet, etc. Todos os suportes são passiveis de empréstimo ou podem ser 

consultados no local. 
 

As bibliotecas e as mediatecas são locais onde são propostas animações para si e para os seus 

filhos: espetáculos, leituras, seminários, exposições, etc. 

 

 Para mais informações... 

Ĕ Endereços das bibliotecas públicas: 
http://www.culture.gouv.fr/documentation/bibrep/pres.htm 

 

Para se divertir, também poderá ir ao cinema, ao teatro ou a concertos. A maioria das mairies 

organiza espetáculos com acesso por assinaturas ou bilhetes a preço reduzido. 

http://www.sports.gouv.fr/spip?page=sg-federation
http://franceolympique.com/cat/43-federations_membres_du_cnosf.html
http://lannuaire.service-public.fr/navigation/index-mairie.html
http://www.culture.gouv.fr/documentation/bibrep/pres.htm
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Poderá também explorar museus, locais turísticos e monumentos, bem como locais de 

passeio. 

 

Para descobrir a sua cidade, entre em contacto com o gabinete de turismo (office du tourisme) 

(https://office-de-tourisme.net/), que coloca à sua disposição todas as informações e 

esclarecimentos turísticos sobre a região que pretenda visitar. 

 

 Para mais informações... 

Ĕ http://www.tourisme.fr 

 

V Participação associativa 

 

Há em todos os locais uma multiplicidade de associações sociais e culturais para todas as 

idades, nas quais pode participar. A participação numa associação permite-lhe a prática de 

atividades de lazer enquanto estabelece novos contactos. Informe-se junto da mairie6 da sua 

commune de residência ou da Maison des Associations (MDA) para saber tudo sobre a vida 

associativa local.  

 

Participar na vida da sociedade, ser útil aos outros... tudo razões para se empenhar numa 

associação como voluntário ou para criar a sua associação. Pode contactar a sua commune 

para este fim. Para encontrar organizações e conhecer as suas necessidades, visite os 

seguintes sites: 

· France Bénévolat: Disponibiliza-lhe a lista das associações e também conselhos e 

documentação sobre o voluntariado. 

· Espace Bénévolat: Registo de 4.000 ações de voluntariado em toda a França. 

 

 

                                                      
6 Todas as mairies de França, no sentido de melhor receberem os seus novos habitantes e de facilitar a sua integração 

no dia-a-dia, colocam à sua disposição um guia prático com muitas informações úteis em termos de hospitalidade e 

lazer. 

https://office-de-tourisme.net/
http://www.tourisme.fr/
http://www.francebenevolat.org/
http://www.espacebenevolat.org/
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Mapa das regiões de França 
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Lista de regiões / Préfectures de região / Conseils régionaux / Départements 

 

 

Regiões Préfectures de Região Conseils régionaux Départements 

Grand Est 
(Alsace - 
Champagne-Ardenne  
- Lorraine) 

http://www.prefectures-
regions.gouv.fr/alsace-
champagne-ardenne-lorraine 

http://www.alsacechampagne
ardennelorraine.eu/ 
 

08. Ardennes 
10. Aube 
51. Marne 
52. Haute-Marne 
54. Meurthe-et-Moselle 
55. Meuse 
57. Moselle 
67. Bas-Rhin 
68. Haut-Rhin 
88. Vosges 

Nouvelle Aquitaine 
(Aquitaine - Limousin - 
Poitou-Charentes) 

http://www.prefectures-
regions.gouv.fr/aquitaine-
limousin-poitou-charentes 

http://laregion-alpc.fr/ 
 

16. Charente 
17. Charente-Maritime 
19. Corrèze 
23. Creuse 
24. Dordogne 
33. Gironde 
40. Landes 
47. Lot-et-Garonne 
64. Pyrénées-Atlantiques 
79. Deux-Sèvres 
86. Vienne 
87. Haute-Vienne 

Auvergne - Rhône-
Alpes 

http://www.prefectures-
regions.gouv.fr/auvergne-
rhone-alpes 

http://www.auvergnerhonealp
es.eu/ 

01. Ain 
03. Allier 
07. Ardèche 
15. Cantal 
26. Drôme 
38. Isère 
42. Loire 
43. Haute-Loire 
63. Puy-de-Dôme 
69. Rhône 
73. Savoie 
74. Haute-Savoie 

Bourgogne - 
Franche-Comté 

http://www.prefectures-
regions.gouv.fr/bourgogne-
franche-comte 

http://www.conseil-
general.com/regions/conseils
-regionaux/conseil-regional-
bourgogne-franche-
comte.htm 

21. Côte-d’Or 
25. Doubs 
39. Jura 
58. Nièvre 
70. Haute-Saône 
71. Saône-et-Loire 
89. Yonne 
90. Territoire de Belfort 

http://www.prefectures-regions.gouv.fr/alsace-champagne-ardenne-lorraine
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/alsace-champagne-ardenne-lorraine
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/alsace-champagne-ardenne-lorraine
http://www.alsacechampagneardennelorraine.eu/
http://www.alsacechampagneardennelorraine.eu/
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/aquitaine-limousin-poitou-charentes
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/aquitaine-limousin-poitou-charentes
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/aquitaine-limousin-poitou-charentes
http://laregion-alpc.fr/
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/auvergne-rhone-alpes
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/auvergne-rhone-alpes
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/auvergne-rhone-alpes
http://www.auvergnerhonealpes.eu/
http://www.auvergnerhonealpes.eu/
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/bourgogne-franche-comte
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/bourgogne-franche-comte
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/bourgogne-franche-comte
http://www.conseil-general.com/regions/conseils-regionaux/conseil-regional-bourgogne-franche-comte.htm
http://www.conseil-general.com/regions/conseils-regionaux/conseil-regional-bourgogne-franche-comte.htm
http://www.conseil-general.com/regions/conseils-regionaux/conseil-regional-bourgogne-franche-comte.htm
http://www.conseil-general.com/regions/conseils-regionaux/conseil-regional-bourgogne-franche-comte.htm
http://www.conseil-general.com/regions/conseils-regionaux/conseil-regional-bourgogne-franche-comte.htm
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Regiões Préfectures de Região Conseils régionaux Départements 

Bretagne http://www.prefectures-
regions.gouv.fr/bretagne 

http://www.bretagne.bzh/ 

 
22. Côtes-d’Armor 
29. Finistère 
35. Ile et Vilaine 
56. Morbihan 

Centre - Val-de-Loire http://www.prefectures-
regions.gouv.fr/centre-val-de-
loire 

http://www.regioncentre-
valdeloire.fr/accueil.html 

 

18. Cher 
28. Eure-et-Loir 
36. Indre 
37. Indre et Loire 
41. Loir et Cher 
45. Loiret 

Corse http://www.prefectures-
regions.gouv.fr/corse 

http://www.conseil-
general.com/regions/conseils-
regionaux/conseil-regional-
corse.htm 

2A. Corse du Sud 
2B. Haute Corse 

Occitanie 
(Languedoc-Roussillon 
- Midi-Pyrénées) 

http://www.prefectures-
regions.gouv.fr/languedoc-
roussillon-midi-pyrenees/ 

http://www.regionlrmp.fr/ 

 
09. Ariège 
11. Aude 
12. Aveyron 
30. Gard 
31. Haute Garonne 
32. Gers 
34. Hérault 
46. Lot 
48. Lozère 
65. Hautes-Pyrénées 
66. Pyrénées-Orientales 
81. Tarn 
82. Tarn-et-Garonne 

Hauts-de-France 
(Nord-Pas-de-Calais-
Picardie) 

http://www.prefectures-
regions.gouv.fr/nord-pas-de-
calais-picardie 

http://www.conseil-
general.com/regions/conseils-
regionaux/conseil-regional-
nord-pas-de-calais-
picardie.htm 

02. Aisne 
59. Nord 
60. Oise 
62. Pas-de-Calais 
80. Somme 

Normandie http://www.prefectures-
regions.gouv.fr/normandie 

http://www.conseil-
general.com/regions/conseils-
regionaux/conseil-regional-
normandie.htm 

14. Calvados 
27. Eure 
50. Manche 
61. Orne 
76. Seine-Maritime 

Pays de la Loire http://www.prefectures-
regions.gouv.fr/pays-de-la-loire 

http://www.paysdelaloire.fr/ 

 
44. Loire-Atlantique 
49. Maine-et-Loire 
53. Mayenne 
72. Sarthe 
85. Vendée 
 
 

http://www.prefectures-regions.gouv.fr/bretagne
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/bretagne
http://www.bretagne.bzh/
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/centre-val-de-loire
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/centre-val-de-loire
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/centre-val-de-loire
http://www.regioncentre-valdeloire.fr/accueil.html
http://www.regioncentre-valdeloire.fr/accueil.html
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/corse
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/corse
http://www.conseil-general.com/regions/conseils-regionaux/conseil-regional-corse.htm
http://www.conseil-general.com/regions/conseils-regionaux/conseil-regional-corse.htm
http://www.conseil-general.com/regions/conseils-regionaux/conseil-regional-corse.htm
http://www.conseil-general.com/regions/conseils-regionaux/conseil-regional-corse.htm
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/languedoc-roussillon-midi-pyrenees/
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/languedoc-roussillon-midi-pyrenees/
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/languedoc-roussillon-midi-pyrenees/
http://www.regionlrmp.fr/
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/nord-pas-de-calais-picardie
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/nord-pas-de-calais-picardie
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/nord-pas-de-calais-picardie
http://www.conseil-general.com/regions/conseils-regionaux/conseil-regional-nord-pas-de-calais-picardie.htm
http://www.conseil-general.com/regions/conseils-regionaux/conseil-regional-nord-pas-de-calais-picardie.htm
http://www.conseil-general.com/regions/conseils-regionaux/conseil-regional-nord-pas-de-calais-picardie.htm
http://www.conseil-general.com/regions/conseils-regionaux/conseil-regional-nord-pas-de-calais-picardie.htm
http://www.conseil-general.com/regions/conseils-regionaux/conseil-regional-nord-pas-de-calais-picardie.htm
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/normandie
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/normandie
http://www.conseil-general.com/regions/conseils-regionaux/conseil-regional-normandie.htm
http://www.conseil-general.com/regions/conseils-regionaux/conseil-regional-normandie.htm
http://www.conseil-general.com/regions/conseils-regionaux/conseil-regional-normandie.htm
http://www.conseil-general.com/regions/conseils-regionaux/conseil-regional-normandie.htm
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/pays-de-la-loire
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/pays-de-la-loire
http://www.paysdelaloire.fr/
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Regiões Préfectures de Região Conseils régionaux Départements 

Provence-Alpes-Côte 
ŘΩ!ȊǳǊ 

http://www.prefectures-
regions.gouv.fr/provence-alpes-
cote-dazur 

http://www.regionpaca.fr/ 

 
04. Alpes-de-Haute-
Provence 
05. Hautes-Alpes 
06. Alpes-Maritimes 
13. Bouches-du-Rhône 
83. Var 
84. Vaucluse 

Ile-de-France http://www.prefectures-
regions.gouv.fr/ile-de-france 

http://www.iledefrance.fr/con
seil-regional 

75. Paris 
77. Seine-et-Marne 
78. Yvelines 
91. Essonne 
92. Hauts-de-Seine 
93. Seine-Saint-Denis 
94. Val-de-Marne 
95. Val-d'Oise 

Guadeloupe http://www.guadeloupe.pref.g
ouv.fr/ 

http://www.regionguadeloupe
.fr/accueil/ 

 

Guyane http://www.guyane.pref.gouv.f
r/ 

http://www.cg973.fr/spip.php
?page=sommaire 

 

La Réunion http://www.reunion.gouv.fr/ http://www.cg974.fr/ 

 
 

Martinique http://www.martinique.pref.g
ouv.fr 

http://www.cg972.com/ 
 

 

Mayotte http://www.mayotte.pref.gouv.
fr 

http://www.cg976.fr/ 

 
 

 

 

  

http://www.prefectures-regions.gouv.fr/provence-alpes-cote-dazur
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/provence-alpes-cote-dazur
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/provence-alpes-cote-dazur
http://www.regionpaca.fr/
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/ile-de-france
http://www.prefectures-regions.gouv.fr/ile-de-france
http://www.iledefrance.fr/conseil-regional
http://www.iledefrance.fr/conseil-regional
http://www.guadeloupe.pref.gouv.fr/
http://www.guadeloupe.pref.gouv.fr/
http://www.regionguadeloupe.fr/accueil/
http://www.regionguadeloupe.fr/accueil/
http://www.guyane.pref.gouv.fr/
http://www.guyane.pref.gouv.fr/
http://www.cg973.fr/spip.php?page=sommaire
http://www.cg973.fr/spip.php?page=sommaire
http://www.reunion.gouv.fr/
http://www.cg974.fr/
http://www.martinique.pref.gouv.fr/
http://www.martinique.pref.gouv.fr/
http://www.cg972.com/
http://www.mayotte.pref.gouv.fr/
http://www.mayotte.pref.gouv.fr/
http://www.cg976.fr/
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Mapa dos départements de França 
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Lista dos départements franceses 
 

 

01. Ain 
www.ain.fr 

18. Cher 
http://www.departement18.fr 

34. Hérault 
http://www.herault.fr 

02. Aisne 
www.aisne.com 

19. Corrèze 
http://www.correze.fr 

35. Ile et Vilaine 
http://www.ille-et-vilaine.fr/fr 

03. Allier 
www.allier.fr 

2A. Corse du Sud 
http://www.cg-corsedusud.fr 

36. Indre 
http://www.indre.fr 

04. Alpes-de-Haute-Provence 
www.mondepartement04.fr 

2B. Haute Corse 
http://www.haute-corse.fr/site/ 

37. Indre et Loire 
http://www.departement-touraine.fr 

05. Hautes-Alpes 
www.hautes-alpes.fr 

21. Côte-ŘΩhǊ 
http://www.cotedor.fr/cms 

38. Isère 
https://www.isere.fr 

06. Alpes-Maritimes 
www.departement06.fr 

22. Côtes-ŘΩ!ǊƳƻǊ 
http://cotesdarmor.fr/le_departement 

39. Jura 
http://www.jura.fr 

07. Ardèche 
www.ardeche.fr 

23. Creuse 
http://www.creuse.fr 

40. Landes 
http://www.landes.fr 

08. Ardennes 
www.cd08.fr 

24. Dordogne 
https://www.dordogne.fr 

41. Loir et Cher 
http://www.le-loir-et-cher.fr 

09. Ariège 
www.ariege.fr 

25. Doubs 
http://www2.doubs.fr/index.php 

42. Loire 
www.loire.fr 

10. Aube 
www.aube.fr 

26. Drôme 
http://www.ladrome.fr 

43. Haute-Loire 
www.hauteloire.fr 

11. Aude 
www.aude.fr 

27. Eure 
http://www.eure-en-
ligne.fr/cg27/accueil_eure_en_ligne 

44. Loire-Atlantique 
www.loire-atlantique.fr 

12. Aveyron 
www.aveyron.fr 

28. Eure-et-Loir 
http://www.eurelien.fr 

45. Loiret 
www.loiret.fr 

13. Bouches-du-Rhône 
www.cg13.fr 

29. Finistère 
http://www.finistere.fr 

46. Lot 
www.lot.fr 

14. Calvados 
www.calvados.fr 

30. Gard 
http://www.gard.fr/accueil.html 

47. Lot-et-Garonne 
www.lotetgaronne.fr 

15. Cantal 
www.cantal.fr 

31. Haute Garonne 
http://www.haute-
garonne.fr/fr/index.html 

48. Lozère 
www.lozere.fr 

16. Charente 
www.lacharente.fr 

32. Gers 
http://www.cg32.fr 

49. Maine-et-Loire 
www.maine-et-loire.fr 

17. Charente-Maritime 
www.charente-maritime.fr 

33. Gironde 
http://www.gironde.fr/jcms/j_6/accueil 

50. Manche 
www.manche.fr 

http://www.ain.fr/jcms/int_50485/accueil
http://www.departement18.fr/
http://www.herault.fr/
http://www.aisne.com/
http://www.correze.fr/
http://www.ille-et-vilaine.fr/fr
http://www.allier.fr/
http://www.cg-corsedusud.fr/
http://www.indre.fr/
http://www.mondepartement04.fr/accueil.html
http://www.haute-corse.fr/site/
http://www.departement-touraine.fr/
http://www.hautes-alpes.fr/
http://www.cotedor.fr/cms
https://www.isere.fr/
http://www.departement06.fr/
http://cotesdarmor.fr/le_departement/
http://www.jura.fr/
http://www.ardeche.fr/
http://www.creuse.fr/
http://www.landes.fr/
http://www.cd08.fr/
https://www.dordogne.fr/
http://www.le-loir-et-cher.fr/
http://www.ariege.fr/
http://www2.doubs.fr/index.php
http://france.comersis.com/carte-departement.php?dpt=42
http://www.loire.fr/
http://www.aube.fr/
http://www.ladrome.fr/
http://france.comersis.com/carte-departement.php?dpt=43
http://www.hauteloire.fr/
http://www.aude.fr/
http://www.eure-en-ligne.fr/cg27/accueil_eure_en_ligne
http://www.eure-en-ligne.fr/cg27/accueil_eure_en_ligne
http://france.comersis.com/carte-departement.php?dpt=44
http://www.loire-atlantique.fr/
http://www.aveyron.fr/
http://www.eurelien.fr/
http://france.comersis.com/carte-departement.php?dpt=45
http://www.loiret.fr/
http://www.cg13.fr/
http://www.finistere.fr/
http://france.comersis.com/carte-departement.php?dpt=46
http://www.lot.fr/
http://www.calvados.fr/
http://www.gard.fr/accueil.html
http://france.comersis.com/carte-departement.php?dpt=47
http://www.lotetgaronne.fr/
http://www.cantal.fr/
http://www.haute-garonne.fr/fr/index.html
http://www.haute-garonne.fr/fr/index.html
http://france.comersis.com/carte-departement.php?dpt=48
http://www.lozere.fr/
http://www.lacharente.fr/
http://www.cg32.fr/
http://france.comersis.com/carte-departement.php?dpt=49
http://www.maine-et-loire.fr/
http://www.charente-maritime.fr/
http://www.gironde.fr/jcms/j_6/accueil
http://france.comersis.com/carte-departement.php?dpt=50
http://www.manche.fr/


 

 

 

 

 

 

 

56 
 

Vir viver para França... 

Regiões, départements, conseils régionaux 

51. Marne 
www.marne.fr 

71. Saône-et-Loire 
www.saoneetloire71.fr 

91. Essonne 
www.essonne.fr 

52. Haute-Marne 
www.haute-marne.fr 

72. Sarthe 
www.sarthe.fr 

92. Hauts-de-Seine 
www.hauts-de-seine.fr 

53. Mayenne 
www.lamayenne.fr 

73. Savoie 
www.savoie.fr 

93. Seine-Saint-Denis 
www.seine-saint-denis.fr 

54. Meurthe-et-Moselle 
www.meurthe-et-moselle.fr 

74. Haute-Savoie 
www.hautesavoie.fr 

94. Val-de-Marne 
www.valdemarne.fr 

55. Meuse 
www.meuse.fr 

75. Paris 
www.paris.fr 

95. Val-d'Oise 
www.valdoise.fr 

56. Morbihan 
www.morbihan.fr 

76. Seine-Maritime 
www.seinemaritime.net 

 

57. Moselle 
www.moselle.fr 

77. Seine-et-Marne 
www.seine-et-marne.fr 

Départements et collectivités 
d'outre-mer : 

58. Nièvre 
www.cg58.fr 

78. Yvelines 
www.yvelines.fr 

971. Guadeloupe 
www.cg971.fr 

59. Nord 
www.lenord.fr 

79. Deux-Sèvres 
www.deux-sevres.com 

972. Martinique 
www.collectivitedemartinique.mq 

60. Oise 
www.oise.fr 

80. Somme 
www.somme.fr 

973. Guyane 
www.cr-guyane.fr 

61. Orne 
www.orne.fr 

81. Tarn 
http://www.tarn.fr 

974. La Réunion 
www.regionreunion.com 

62. Pas-de-Calais 
www.pasdecalais.fr 

82. Tarn-et-Garonne 
www.ledepartement.fr 

975. Saint-Pierre-et-Miquelon 
www.cg975.fr 

63. Puy-de-Dôme 
www.puy-de-dome.fr 

83. Var 
www.var.fr 

976. Mayotte 
www.cg976.fr 

64. Pyrénées-Atlantiques 
www.le64.fr 

84. Vaucluse 
www.vaucluse.fr 

977. Saint-Barthélemy 
www.comstbarth.fr 

65. Hautes-Pyrénées 
www.hautespyrenees.fr 

85. Vendée 
www.vendee.fr 

978. Saint-Martin 
www.com-saint-martin.fr 

66. Pyrénées-Orientales 
www.ledepartement66.fr 

86. Vienne 
www.lavienne86.fr 

986. Wallis-et-Futuna 

67. Bas-Rhin 
www.bas-rhin.fr 

87. Haute-Vienne 
www.haute-vienne.fr 

987. Polynésie Française 
www.polynesie-francaise.pref.gouv.fr 

68. Haut-Rhin 
www.haut-rhin.fr 

88. Vosges 
www.vosges.fr 

988. Nouvelle-Calédonie 
www.gouv.nc 

69. Rhône 
www.rhone.fr 

89. Yonne 
www.lyonne.com 

 

70. Haute-Saône 
www.haute-saone.fr 

90. Territoire de Belfort 
www.territoiredebelfort.fr 

 

 

  

http://france.comersis.com/carte-departement.php?dpt=51
http://www.marne.fr/
http://france.comersis.com/carte-departement.php?dpt=71
http://www.saoneetloire71.fr/
http://www.essonne.fr/
http://www.haute-marne.fr/
http://france.comersis.com/carte-departement.php?dpt=72
http://www.sarthe.fr/
http://www.hauts-de-seine.fr/
http://www.lamayenne.fr/
http://france.comersis.com/carte-departement.php?dpt=73
http://www.savoie.fr/
http://www.seine-saint-denis.fr/
http://www.meurthe-et-moselle.fr/
http://france.comersis.com/carte-departement.php?dpt=74
http://www.hautesavoie.fr/
http://www.valdemarne.fr/
http://www.meuse.fr/
http://france.comersis.com/carte-Paris.php?dpt=75
http://www.paris.fr/
http://www.valdoise.fr/
http://www.morbihan.fr/
http://www.seinemaritime.net/
http://www.moselle.fr/
http://www.seine-et-marne.fr/
http://www.cg58.fr/
http://www.yvelines.fr/
http://www.cg971.fr/
http://www.lenord.fr/
http://www.deux-sevres.com/
http://www.collectivitedemartinique.mq/
http://www.oise.fr/
http://www.somme.fr/
http://www.cr-guyane.fr/
http://www.orne.fr/
http://www.tarn.fr/
http://www.regionreunion.com/
http://www.pasdecalais.fr/
http://www.ledepartement.fr/
http://www.cg975.fr/
http://www.puy-de-dome.fr/
http://www.var.fr/
http://www.cg976.fr/
http://www.le64.fr/
http://www.vaucluse.fr/
http://www.hautespyrenees.fr/
http://www.vendee.fr/
http://www.com-saint-martin.fr/
http://france.comersis.com/carte-departement.php?dpt=66
http://www.ledepartement66.fr/
http://www.lavienne86.fr/
http://france.comersis.com/carte-departement.php?dpt=67
http://www.bas-rhin.fr/
http://www.haute-vienne.fr/
http://www.polynesie-francaise.pref.gouv.fr/
http://france.comersis.com/carte-departement.php?dpt=68
http://www.haut-rhin.fr/
http://www.vosges.fr/
http://www.gouv.nc/
http://france.comersis.com/carte-departement.php?dpt=69
http://www.rhone.fr/
http://www.lyonne.com/
http://france.comersis.com/carte-departement.php?dpt=70
http://www.haute-saone.fr/
http://www.territoiredebelfort.fr/
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LƛǎǘŜ ŘŜǎ ŘƛǊŜŎǘƛƻƴǎ ǘŜǊǊƛǘƻǊƛŀƭŜǎ ŘŜ ƭΩhCLL 
 

Département 
de résidence 

en France 

Adresser le document 
par voie postale à 

Département 
de résidence 

en France 

Adresser 
le document 

par voie postale à 

02 – AISNE 
60 – OISE 
80 – SOMME 

Direction territoriale de l’OFII 
275, rue Jules Barni – Bat D 
80000 AMIENS 

54 – MEURTHE ET MOSELLE 
55 – MEUSE 
57 – MOSELLE 
88 – VOSGES 

Direction territoriale de l’OFII 
2, rue Lafayette 
57000 METZ 

25 –DOUBS 
39 – JURA 
70 – HAUTE SAONE 
90 – TERRITOIRE DE BELFORT 

Direction territoriale de l’OFII 
3, avenue de la Gare d’Eau 
25000 BESANCON 

11 – AUDE 
30 – GARD 
34 – HERAULT 
48 – LOZERE 
66 – PYRENEES ORIENTALES 

Direction territoriale de l’OFII 
Le Régent 
4, rue Jules Ferry 
34000 MONTPELLIER 

93 – SEINE-SAINT-DENIS 
Direction territoriale de l’OFII 
13, rue Marguerite Yourcenar 
93000 BOBIGNY 

78 – YVELINES 
92 – HAUTS DE SEINE 

Direction territoriale de l’OFII 
221, avenue Pierre 
Brossolette 
92120 MONTROUGE 

24 – DORDOGNE 
33 – GIRONDE 
40 – LANDES 
47 – LOT ET GARONNE 
64 – PYRENEES ATLANTIQUES 

Direction territoriale de l’OFII 
55, rue Saint Sernin 
CS 90370 
33002 BORDEAUX Cedex 

44 – LOIRE ATLANTIQUE 
49 – MAINE ET LOIRE 
53 – MAYENNE 
72 – SARTHE 
85 – VENDEE 

Direction territoriale de l’OFII 
93 bis, rue de la Commune de 
1871 
44400 REZÉ 

14 – CALVADOS 
50 – MANCHE 
61 – ORNE 

Direction territoriale de l’OFII 
Rue Daniel Huet 
14038 CAEN Cedex 9 

06 – ALPES MARITIMES 

Direction territoriale de l’OFII 
Immeuble SPACE- Bât. B 
11, rue des Grenouillères 
06200 NICE 

973 – GUYANE 

Direction territoriale de l’OFII 
17/19, rue Lalouette 
BP 245 
97325 CAYENNE 

18 – CHER 
28 – EURE ET LOIR 
36 – INDRE 
37 – INDRE ET LOIRE 
41 – LOIR ET CHER 
45 – LOIRET 

Direction territoriale de l’OFII 
4, rue de Patay 
45000 ORLEANS 

95 – VAL D’OISE 

Direction territoriale de l’OFII 
Immeuble « Ordinal » 
Rue des Chauffours 
95002 CERGY PONTOISE 
Cedex 

75 – PARIS 
Direction territoriale de l’OFII 
48, rue de la Roquette 
75011 PARIS 

03 – ALLIER 
15 – CANTAL 
43 – HAUTE LOIRE 
63 – PUY DE DOME 

Direction territoriale de l’OFII 
1, rue Assas 
63033 CLERMONT FERRAND 

971 – GUADELOUPE 
972 – MARTINIQUE 

Direction territoriale de l’OFII 
Immeuble Plazza 
Bvd. Chanzy 
97110 POINTE A PITRE 
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Département 
de résidence 

en France 

Adresser le document 
par voie postale à 

Département 
de résidence 

en France 

Adresser 
le document 

par voie postale à 

91 – ESSONNE 
94 – VAL DE MARNE 

Direction territoriale de l’OFII 
13/15, rue Claude Nicolas 
Ledoux 
94000 CRETEIL 

16 – CHARENTE 
17 – CHARENTE MARITIME 
79 – DEUX SEVRES 
86 – VIENNE 

Direction territoriale de l’OFII 
86, avenue du 8 Mai 1945 
86000 POITIERS 

21 – COTE D’OR 
58 – NIEVRE 
71 – SAONE ET LOIRE 
89 – YONNE 

Direction territoriale de l’OFII 
Cité administrative Dampierre 
6, rue Chancelier de l’Hospital 
21000 DIJON 

08 – ARDENNES 
10 – AUBE 
51 – MARNE 
52 – HAUTE MARNE 

Direction territoriale de l’OFII 
2, rue du Grand Crédo 
51100 REIMS 

26 – DROME 
38 – ISERE 
73 – SAVOIE 
74 – HAUTE SAVOIE 

Direction territoriale de l’OFII 
Parc Alliance 
76, rue des Alliés 
38100 GRENOBLE 

22 – COTES D’AMOR 
29 – FINISTERE 
35 – ILLE ET VILAINE 
56 – MORBIHAN 

Direction territoriale de l’OFII 
8, rue Jean Julien Lemordant 
35000 RENNES 

59 – NORD 
62 – PAS DE CALAIS 

Direction territoriale de l’OFII 
2, rue de Tenremonde 
59000 LILLE 

974 – REUNION 

Direction territoriale de l’OFII 
Préfecture de la Réunion 
Place du Barachois 
97405 SAINT DENIS Cedex 

19 – CORREZE 
23 – CREUSE 
87 – HAUTE VIENNE 

Direction territoriale de l’OFII 
19, rue Cruveihier 
87000 LIMOGES 

27 – EURE 
76 – SEINE MARITIME 

Direction territoriale de l’OFII 
Immeuble Montmorency 1 
15, place de la Verrerie 
76100 ROUEN 

01 – AIN 
07 – ARDECHE 
42 – LOIRE 
69 – RHONE 

Direction territoriale de l’OFII 
7, rue Quivogne 
69286 LYON Cedex 02 

67 – BAS RHIN 
68 – HAUT RHIN 

Direction territoriale de l’OFII 
4, rue Gustave Doré 
CS 80115 
67069 STRASBOURG Cedex 

04 – ALPES DE HAUTE 
PROVENCE 
05 – HAUTES ALPES 
13 – BOUCHES DU RHONE 
2A – CORSE DU SUD 
2B – HAUTE CORSE 
83 – VAR 
84 – VAUCLUSE 

Direction territoriale de l’OFII 
61, boulevard Rabatau 
13295 MARSEILLE Cedex 08 

09 – ARIEGE 
12 – AVEYRON 
31 – HAUTE GARONNE 
32 – GERS 
46 – LOT 
65 – HAUTES PYRENEES 
81 – TARN 
82 – TARN ET GARONNE 

Direction territoriale de l’OFII 
7, rue Arthur Rimbaud 
CS 40310 
31203 TOULOUSE Cedex2 

77 – SEINE ET MARNE 
Direction territoriale de l’OFII 
2 bis, avenue Jean Jaurès 
77000 MELUN 
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